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Monuol Licenciomento Competições - époco desporlivo 2019-20 14/03/19

pelo presente, o Direçõo Executivo divulgo o Monuql de Licenciomenio poro os

Competições, que inclui os requisitos de porlicipoçõo, em concreto desportivos, legois, de

infroestruturos e finonceiros, nos competições profissionois do époco desportivo 2O19-2O, bem

como os regrqs relotivos oo procedimento de condidoturo e respetivos prozos, oprovodo,

ouvido o ComissÕo de Auditorío, em conformidode com o estobelecido no ortigo l0.o do

Regulomento dos CompetiçÕes orgonizodos pelo Ligo Portugol, no reuniöo do Direçöo de l2

de morço de 2019.

O Presidenie, A Diretorq Executivo Coordenqdoro,

>J
(Pedro Proenço)

u-q.j ¡rc

(Sónio Corneiro)
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cR|TERTOS DE UCENC¡AMENTO PARA A pARTtCtpAçÃO
NAs comPETIçÕes DA LIGA poRTUcAr

CRITERIOS DESPORTIVOS

c[AsstFtcAÇAo DEspoRTtvA E ENTTDADES FORMADORAS

I. REQUISITOS

l.l. Pode condidotor-se ò porticipoçÕo nos competiçÕes orgonizodos pelo Ligo

Portugol o Sociedode Desportivo (ou o clube, nos termos do ponto ó dos critérios

legois) que obtenho o clossificoçõo desportivo necessório poro o efeito, sem

prejuízo dos normos regulodoros do inlegroçÕo de Sociedodes Desportívos em

cumprimento de decisöo judiciol (dorovonte, CANDIDATA).

1.2. A portir do époco desportivo 2020-21, o CANDIDATA deve estor certificodo pelo FpF

como entidode formodoro clossificodo com, pelo menos, três esTrelos,

comprovondo esso circunstÔncio pelo opresentoçÕo, oté oo dio 15 de moio

onteriorò époco desportivo o que se condidoto, do correspondente certificodo do
FPF ou decloroçÕo desso mesmo entidode de que se encontro no fose finol do
processo de certificoçÕo.

$ Aproveito ò CANDIDATA o certificoçÕo do respeïivo clube fundodor, ou de
entidode desportivo terceiro. com que celebre ocordo de formoçÕo exclusivo,

desde que nele se consigne o responsobilidode solidório de ombos monter o

certificoçÕo e o número de estrelos mínimo exigido por este Monuol.

5$ Coso deixe de estor certificodo, o CANDIDATA tem duos épocos desportivos

poro regulorizor o suo situoçÕo, sob peno de o respetivo condidoturo ser

recusodo.
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CRITERIOS LEGAIS

PRIMEIRA FASE

I ESTRUTURA .¡uníolco-socr¡rÁnre DE euE FAz pARTE A soc¡EDADE DEspoRTtvA

CANDIDATA

l.t. A CANDIDATA instrui o seu processo com informoçõo sobre o esiruturo jurídico-

societórío de que foz porte, representodo otrovés de orgonogromo, devidomente

oprovodo pelo suo odministroçõo, reportodo ò doto de entrego do condidoturo.

1.2. O orgonogromo deve incluir informoções sobre o CANDIDATA e quoisquer suos

subsidiórios, entidodes ossociodos e entidodes que, nos termos do ortigo 21." do
Código dos Volores Mobiliórios ou do Código dos Sociedodes Comerciois,

consoonte o coso, sejo suo dominonte, bem como os sociedodes que, nos termos

do n.o 2, do orïigo 28.o, do decreto-lei n.' 10/2013, de 25 de joneiro (regime jurídico

dos Sociedodes Desportivos) detenhom porticipoçÕo quolíficodo no seu copitol
sociol (10%), ofuolizodo ò doto do opresentoçÕo do condidoturo, com
discriminoçÕo dos percentogens detidos por codo umo desso entidodes e, se for

diferente, do percentogem dos direitos de voto que lhes sÕo imputóveis.

5

SEGUNDA FASE

2. DECTARAçõES On CANDTDATA

A CANDIDATA que oindo nöo sejo ossociodo do Ligo Portugol, deve opresenior

decloroçöo escrito de condidoturo o ossociodo, com o mençõo de odesöo iniegrol e

sem reservos oos Estotutos do Ligo Portugol e de oceitoçÕo dos direitos e deveres que

destes resultom poro os ossociodos ordinórios, ossínodo por quem legol e
estotutoriomente obrigo o Sociedode Desportivo CANDIDATA, devendo o ossinofuro e

o quolidode e suficiêncio de poderes dos outorgontes ser reconhecido nos termos dos

leis noloriois (n.os 5 e ó do ortigo l2.o dos Estotutos do Ligo portugol).

3. CERilDÃO PERMANENTE

A CANDIDATA, consiiTuído sob umo dos formos legolmente odmiTidos poro o
porticipoçÕo em competíções desportivos profissionoís (cfr. o ortigo 2.o do decreto-lei

n.' 1012013, de 25 de joneiro), deveró juntor certidÕo permonente do registo comerciol,
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com volidode mínimo oté oo finol do époco desportivo o que se condidoto (i.e. 30 de
junho), medionte o indicoçõo do correspondente código de ocesso.

4. ESTATUTOS, óNCÃOS SOCIAIS E ESTRUTURA SOCIETÁRIA

4.1. Coso olterodos desde o opresentoçõo ò LIGA no condidoluro ò époco desportivo
em curso, o CANDIDATA opresento fotocópios certificodos do versõo vigente dos

seus eslotutos e o oIo do eleiçÕo dos respetivos órgÕos sociois.

4.2. Coso nÕo opresentodo ou olierodo desde o opresentoçÕo no primeiro fose:

otuolizoçÕo do informoçÕo relotivo oo ponio n.o I dos critérios legois.

4.3. Foro dos cosos previstos nos números 4.1 e 4.2, o CANDIDATA opresenio umo

decloroçÕo, subscrito por quem tenho poderes poro o obrigor, de que os

documentos e o informoçöo se montêm otuois.

5. TRANSPARÊNCIA

5.1. A CANDIDATA comunico ò Ligo Portugol o reloçÕo dos titulores ou usufrutuórios,

individuois ou coletivos, por confo próprio ou por conto de outrem, de
porticipoçöes quolificodos no copifol sociol de Sociedode Desportívo.

5.2. É proibido Ò entidode que detenho. isolodo ou conjuntomenle, umo posiçÕo

moioritório no copitolsociol de umo Sociedode Desporlívo ou que nelo exerço
umo reloçöo de domínio, nos Termos do disposto no ortigo 21.' do Código de
Volores Mobiliórios, deter mois de 10 % do copiiol sociol de ouTro Sociedode
Desportivo no mesmo compeTiçõo ou provo desportivo, conforme delermino o
art." 12" do decrelo-Lei n.o lO/2013, de 25 de joneiro. olterodo pelo Lei n."

101/2017, de 28 de Agosto.

5.3. Poro os efeitos do disposto nos números onÌeriores, considero-se porticipoçÕo
quolificodo o detençõo, isolodo ou conjuntomenfe, de pelo menos lo% do
copitolsociol ou dos direítos de voto

5.4. Do comunicoçõo referido no ponto 5.I ., devem consTor os seguinles informoçöes,

relotivos o codo umo dos sociedodes oí mencionodos:

o) Firmo do pessoo coletivo;

b) Tipo legol;

6
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c) lnformoçÕes sobre o otividode principol e quolquer otividode futebolístico;

d) Reloções de porticipoçõo, com o respetivo percentogem (e, se for diferenfe.

proporçÕo dos direiios de voto);

e) Copitolsociol;

Ð Totol dos otivos;

g) Rendimenios lotois;

h) Copitol próprio totol;

¡) A identificoçÕo e díscriminoçõo dos percenfogens de porticipoçÕo e dos

direitos de voTo detidos por codo titulor;

i) A identificoçõo e discriminoçõo de todo o codeio de entidodes o quem o
porticipoçöo devo ser imputodo, independentemente do suo evenluol

sujeiçõo o lei estrongeiro;

k) A indicoçÕo de eventuois porticipoçÕes. diretos ou indiretos, doqueles

titulores noutros Sociedodes Desportivos.

A informoçÕo referido no ponio 5.1. deve, sob peno de responsobilidode

disciplinor. ser renovodo e otuolizodo. no prozo de quoiro dios úteis contodo do
ocorrêncio dos seguintes foctos constituTivos:

5.5.1. AquisiçÕo ou ulïropossogem, por um titulor, do limior de i0% do copitol

sociolou dos direiTos de voio;

5.5.2. ReduçÕo, por um titulor, do suo porticipoçÕo ou detençÕo de direitos de

voto poro umo percentogem inferior ò referido no olíneo onterior.

As Sociedodes Desportivos CANDIDATAS que resultem do personolizoçõo jurídico

do equipo e poro os sociedodes Desporlivos unipessoois por quotos, têm que

opresentor, hovendo, o prolocolo otuolizodo celebrodo com o clube fundodor.

A Ligo Porlugol poderó exigir ò sociedode Desportivo cANDtDATA o

opresenioçõo de informoçÕo odicionol poro olém do listodo ocimo (e.g.

informoçÕo relotivo o quoisquer subsidióríos e/ou ossociodos do entidode de

controlo direto ou indirefo).

Quondo, no decurso do verificoçÕo do cumprimento dos presentes ponfos, se

verificor que delerminodo entidode delém porticipoçÕes em mois do que umo

sociedode Desportívo CANDIDATA que tenho por objeto o modolidode de

v

5.5.

5.6.

5.7.

5.8.
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futebol, codo umo dessos Socíedodes Desportivos CANDIDATAS seró notificodo
poro juntordecloroçõo doquelo entidode porticiponie devendo esto informorem
que porticípodos, se olgumo, exerce os díreitos sociois o que se refere o n.o I do
ortigo 19.'do decreto lein.o 10/2013, de 25 de joneÍro.

5.9. Considero-se cumprido o presente critério coso o CANDIDATA nõo opresente o
informoçôo previsto no ponto 5.4., mos demonstre tê-lo solicílodo nos termos

previstos nos orligos 3o o 5o do Lei n." Bg /2017, de 21 de ogosto.

6. CANDIDATURA NO INTERESSE E POR CONTA DA SOCIEDADE DESPORTIVAA CONSTITUIR

Considerondo que:

o) Apenos nos competiçÕes profissionois é legolmente exígido o porticipoçõo

sob o formo societório desportivo;

b) Os clubes porticipontes no mois olto competiçõo do futebol mosculíno nÕo

profissionolque oscendem ò LigoPro openos seröo conhecidos em doto que
Ínviobilizo o cumprimento dos prozos de condidoturo estobelecidos no

presente documento (vd. inf.);

c) O prozo conferido oos referidos clubes poro se odeguorem oo regime
jurídico estobelecido no decreto-leí n.' 10/2013, de 25 de joneiro é reduzído;

O clube que tenho porticipodo no competiçöo nõo profissionol de topo
orgonizodo pelo FPF, no époco desportivo em que opresento o condidofuro,
pode condidotor-se ò porticipoçõo nq LigoPro, no interesse e por conto do
Sociedode Desportivo o constituir, medionte colendório o definir oportunomente.

ó.1. Sob peno de exclusÕo do condidofuro, o CANDIDATA deve entregor no Ligo

Portugol ceriidÕo comprovotivo do registo defínitivo do controto de sociedode
oté oo fim do prozo de oudiêncio dos interessodos.

6.2. Sob peno de exclusõo do condidoiuro, opós o registo definifivo do controto de
sociedode. CANDIDATA deve cumprir todos os demois pressuposTos previstos no
presente documento oté oo lermo do prozo referido no ponlo onTerior.

ó.3. Dodo o urgêncio do procedimenlo de condidoturo, o utilizoçÕo dos foculdodes

conferidos pelo presente ponto nÕo conferiró, em coso olgum, o direilo o novos

prozos de supressÕo de defícíêncios ou oudíêncio de interessodos ou oo

I
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prolongomenlo dos prozos previstos no colendório do procedimento de
condidoturo que for definido.

t. oívrons À rpr

Além dos requisitos previslos poro os demois CANDIDATAS, os clubes e Sociedodes

Desportivos referidos no ponto ó dos criiérios legois devem opresenfor, com o
condidoturo, decloroçÕo do Federoçöo PorTugueso de Futebol de inexistêncio

de dívidos vencidos e nÕo pogos òquelo enfidode.

v
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CRITERIOS INFRAESTRUTURAIS

IICENCIAMENTO DE ESTÁDIOS

I PROCEDIMENTO

O licenciomento de estódios poro os jogos dos competições profissionois

processo-se nos termos do Regulomento dos lnfroestruturos e condiçÕes Técnicos

e de seguronço nos esiódios, que constituio onexo lV oo RC.

2. TNDTCAçÃO DE ESTÁD|O

2.'1. Nos termos regulomentores (ortigo 29.o do RC), o CANDIDATA indico um ou dois

estódios, sendo um destes obrigotoriomente o principol e o outro oliernotivo, o
quol ieró que se siTuor o umo distôncio móximo de 'lO0km do estódio principol,

sobre os quois detenhom Título legíiimo de utilizoçÕo, em que se reolizorõo os jogos

por si disputodos no condiçÕo de visitodo.

2.2. Nos cosos de indicoçÕo de eslódio oliernotivo, o CANDIDATA indico quois os

jogos, no móximo de três, que pretende disputor no estódio olternotívo. Coso
pretendo indicor um jogo com os equipos do Futebol Clube do PorIo, Futebol,

SAD; Sportíng Clube de Portugol- Futebol. SAD e Sport Lisboo e Benfico, Futebol,

SAD' o CANDIDATA estó obrigodo o indicor o esTódio olternotivo poro todos os três

jogos (e openos esses três jogos) que dispufe no quolidode de visitodo com essos

três equipos.

3. TND|CAçÃO DE CAMPO DE TRETNO

3.1. Nos termos regulomentores, o CANDIDAIA deve dispor de um compo de treino e

indicó-lo no ômbiio do processo de licenciomento de estódio sob peno de ser

notificodo poro, no prozo de ó0 dios, suprir esso follo.

REQUERIMENTO DE VISTORIA

Ao longo do époco desportivo, o CANDIDATA pode solicitor o reolizoçöo de
vistorios, levodos o cobo pelo Comissõo Técnico de Vislorios. No eventuolidode

de umo olteroçÕo de colegorizoçÕo de estódio, o mesmo produz efeitos 30 dios,

opós esso doto.

t0
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vrsTontAs prnlóo¡cns

No decurso do époco desportivo, o Ligo Porfugol reolizo vistorios periódicos de
ovolioçÕo oo esiodo do relvodo nos estódios (n.o 5, do ortigo 39." do RC), nos

seguintes momentos:

o) ontes do início do époco desporTivo;

b) oté novembro;

c) otéjoneirol

d) oté morço;

e) ontes do termo do époco desportivo.

t/
2.

3. RETVADOS

3.1 Principolinstrumento poro opoio o umo moÍor quolidode de jogo e de tronsmissÕo

televisivo, em que o Sociedode Desportivo deve monier rigorosomente o melhor

quolidode possível. A imogem deve ser verde nos corles regulomeniores uniforme.

3.2 No finol de codo jornodo é feito umo ovolioçÕo oos relvodos, otrovés do onólise

do informoçÕo reportodo pelos equipos de orbilrogem, pelos delegodos do Ligo

oos jogos e pelo "Motchcenter".

T. ESTRUTURA DE TV

t.l. Locolizoçöo do cômoro moster: o cômoro mosfer deve, preferenciolmenfe,

locolizor-se no lodo oposto ò tribuno presidenciol, de modo o conseguir tronsmitir

no imogem TV, o moior número de espectodores presentes.

1.2. IV Compound e Coblogem: o TV compound deve eslor posicionodo o mois

próximo possível dos cômoros mosfer e sfreoming, de modo o focililor o coblogem
necessório.

1.3. Sfreomrng: devem ser gorontidos condiçÕes de bom funcionomento e de

seguronço poro iodo o equipomento colocodo no estódio poro efeiTos de

streaming.

1t
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2. PUBIICIDADE

2.1. A publicidode existente no eslódio deve estor definido homogeneomente,

seguindo um podröo uniforme e visuolmente integrodo.

2.2. Ativoçõo do primeiro linho de publicidode: o publicidode que se encontro junTo

òs linhos loterois do retôngulo de jogo deve ser otivodo.

2.3. EliminoçÕo de ruído visuol periférico: todos os ogenTes desportivos que se

encontrem entre o retôngulo de jogo e os boncodos, devem ter um

comportomento íntegro e uniforme duronte todo o jogo, sem periurbor o imogem

visuol (oponho-bolos, ogentes de seguronço público e privodo, funcionórios, elc),
devendo estor ocullodos quoisquer moteriois que nöo tenhom influêncio direto no

espetóculo desporiivo (bolizos omovíveis, colchões, eic).

12
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MËÞIDAS ADMIN]STRATIVAS

Nos termos regulomentores (ortigo 29.", n.'7), em cosos justificodos, o DireçÕo Executivo

pode exígir o reolizoçõo de intervenções. No coso de o respeTivo reolizoçÕo

impossibilitor o utilizoçÕo desse equipomenTo desportivo ou de olgumo dos suos portes

inlegronles (o relvodo, designodomenle), é odmitido o olteroçõo temporório de

estódio, enquonto o impossibilidode duror.

l3
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SEGUNDA FASE

Apresentoçõo do processo de condidqturo

o) oté oo dio I de obril: Sociedodes Desporlivos opresenlom formulórios
preenchidos;

b) oté oo dio 30 de moio: ligo Portugol defere/indefere requerimento de
outorizoçõo;

c) oté oo dio 30 de junho: Ligo Portugol comunico listo de eslódios oulorizodos;

.@ LIGA"
}C

PORTUGAL

FUÏEBOL COM TALENTO

CATENDÁRIO DO TICENCIAMENTO DE ESTÁDIO DE CANDIDATA
PROVENTENTE DAS COMpETtçÕES pROF|SStONA|S

PRIMEIRA TASE

Apresentoçõo de requerimento

o) oté oo dio 3'l de joneiro: ligo Portugol envio documenfoçõo poro Sociedodes

Desporlivos;

b) oté oo dio l0 de fevereiro: Sociedodes Desportivqs indicom o pessoo de
conlqclo poro ploloform o;

c) oté oo dio 28 de fevereiro: Sociedodes Desporlivqs enviom requerimento de
outorizoçõo poro ligo Portugol.

T.'
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CATENOÁNIO DO TICENCIAMENTO DE rSrÁOIO DE CANDIDATA
PROVENIENTE DAS COMTETIçÕrS N¡ÃO PROTISSIONAIS

o)

b)

c)

d)

e)

Ð

PRIMEIRA FASE

Apresentoçõo de requerimento

oté oo dio l2 de moío: Apuromento de I clubes poro disputor ploy off de subido;

enfre o dio I3 e I 7 de moio: Reunicio de Clubes poro Subido;

ote oo dio lZ de moio: Envio de requerimento de porticipoçõo nos competições.

ofé oo dio lB de moio: lnicio de vistorios oos Clubes que disputom ploy off de
subido;

oté oo dío I ó de iunho: Apuromento dos clubes que sobem ò Ligopro;

oté oo dio lZ de iunho: Doto limile de entrego de requerimento pelos Clubes.

SEGUNDA FASE

Apresentoçõo do processo de condidoturq

oté oo dio 24 de iunho: Dolo limite de enlrego de lodo o documenlqçõo;

oté oo dío 28 de iunho: Decisõo finol sobre requerimento de utilizoçõo de estódio;

oté oo dio 30 de iunho: publicoçõo de listo de estódios.

l5

o)

b)

c)
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A Sociedode Desportivo CANDIDATA deve opresentor nesto fose:

r. ENTTDADE REpoRTANTT e r¡Rí¡urrRo DE REpoRTE

l.t. O processo deve ser instruído com ínformoçÕo sobre o perímetro de reporte, r.e.,

quol o entidode ou o conjunto de entidodes o que se reporto o informoçõo
finonceiro (e.9. relotório finonceiro de entidode singulor, consolidodo ou

combínodo) que deve ser fornecido no ômbito do processo de cqndidoturo.

1.2. O perímeTro de reporte deve incluir o Sociedode Desportivo CANDIDATA,

quolquer subsidiório e quolquer outro entidode incluído no estruturo
jurídico-societórío de que foz porte, que crie rendimenlos, preste serviços ou
efetue gostos relotivos o otividodes de futebol descritos nos olíneos o) e b) do
ponto 1.3. e, bem ossim, quolquer entidode, independentemenle de integror ou
nõo o oludido estruluro jurídico-socielório, que crie rendimentos, preste serviços

ou efetue gostos relotivos òs otividodes de futeboldefinidos noquelos olíneos. sem
prejuízo do disposto no ponto 1.4..

1.3. SÕo considerodos otividodes de futebol, poro os efeitos do presente número:

o) AdmÍssÕo/conirotoçÕo de otlelos e elementos do equipo técnico, incluindo
pogomentos, de quolquer nofurezo. resultontes de obrigoções controtuois ou

legois;

b) OperoçÕes sobre direitos federotivos de jogodores (incluindo empréstimos);

c) Geroçöo de rendimentos de:

i. Bilheteiro;

¡¡. Publicidode e potrocíníos;

¡¡¡. Direiios de tronsmissöo (televisÕo, infernef e ródio);

iv. Merchondrsrngehospitolidode;

d) Operoções desporTívos diversos (e.g. odministroçõo, olividodes do dio de
jogo, viogens, scoufrng, etc.);

e) Operoções de finonciomenlo (incluindo finonciomento seguro e gorontido
por bens do SOCTEDADE DESPORTTVA CANDTDATA);

16

CRITÉRIOS FINANCEIROS
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f) Uso e gestöo do estódio e dos insioloçÕes de treino;

g) FormoçÕo.

1.4. umo enlidode openos poderó ser excluído do perímetro de reporie se:

o) As suos otividodes nÕo tiverem reloçõo com os olividodes de fuieboldescritos
nos olíneos o) e b) do ponio ,l.3. 

e/ou com os ínstoloçÕes, bens ou morco do
Sociedode Desportivo CANDIDATA;

b) For ímoteriol quondo considerodo no universo de todos os entidodes que
integrom o perímetro de reporte e nÕo desempenhor quolquer dos oiividodes
de futebol descritos nos olíneos o) e b) do ponlo .1.3.; 

ou

c) As otividodes de futebol que desenvolvo estejom jó iniegrolmenTe refletidos
nos demonstroções finonceiros de umo dos entidodes íncluídos no perímetro
de reporÌe.

1.5. Documento, ossinodo por quem, legol e estoTutoriomenfe, obrigo o Socíedode
Desporfivo CANDTDATA, devendo incluir:

o) DecloroçÕo de que todos os rendimentos e gostos relocionodos com codo
umo dos otividodes de fuiebol indicodos onteriormente forom incluídos no
perímetro de reporte;

b) No ousêncio do decloroçÕo referido no olíneo onterior, decloroçõo com
explicoçÕo detolhodo e fundomeniodo poro esso ousêncio;

c) Com referêncio oo nÚmero 1.4. supro, no evenluolidode de quolquer
enlidode incluído no estruturo jurídico-socielório de que foz porte o
Sociedode Desportivo CANDIDAIA ser excluído do perímetro de reporte,
decloroçÕo com o respetivo justificoçÕo.

t7

2. DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS DA SOCIEDADE DESPORTIVA CANDIDATA

2.1. DemonstroçÕes finonceiros onuois, de ocordo com o modelo oprovodo pelo Ligo
Porfugol {Anexo I t), reportodos ò doto de encerromento dos contos previsto nos

I os documenlos conslontes desfe onexo, devem ser remelidos pelo CANDIDATA ò Ligo portugol,
em formoto popele iguolmente em formcto digitoleditóvel (Excer).

¡¡Árä sPotscl irc/. rlQs ¡¡Tti itoñsos licÂ9po oFitcrli s¡ô¡tsôps
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respetivos estotutos e onterior ò doTo limile fixodo poro o enlrego do condidoiuro

ò licenço.

2.2. Estos devem ser preporodos e opresenlodos ò Ligo Portugol, com referêncio ò

époco onlerior em que o CANDIDATA opresento o condidoturo, devidomente

certificodos por um Revisor Oficiol de Contos ou Sociedode de Revisores Oficiois

de Contos (dorovonte, obreviodo e respetivomenTe ROC e SROC)

compreendendo, como requisitos mínimos:

o) Bolonço;

b) DemonstroçÕo de resulTodos;

c) DemonsTroções dos fluxos de coixo;

d) Anexo òs demonslroções finonceiros, incluindo um resumo de princípios e

métodos contobilísiicos e outros notos explicotivos; e

e) Relotório de gestÕo, incluindo o onólise económico e finonceiro;

f) Comprovoïivo de oprovoçÕo pelo Conselho de AdminísTroçÕo ou órgöo de

DíreçÕo dos demonstroções finonceiros onuois.

2.3 A obrigoçÕo previsto no porógrofo onferior nÕo se oplico òs Sociedodes

Desportivos CANDIDATAS que nÕo disputorom competições de noturezo

profissionol no époco desportivo em que opresenTo o condidoturo.

2.4 Sem prejuízo do obrigoçÕo de opresentoçÕo do onexo l, devidomente

preenchido. estöo dispensodos do cumprimenlo do ponto2.l. os Sociedodes

Desporlivos CANDIDATAS que tenhom jó opresenlodo esto informoçÕo nos termos

do ortigo Zl.o do Regulomento Disciplinor dos competiçÕes orgonizodos pelo Ligo

Portugol (RD) no époco desportivo em que ocorre o condidoturo.

IB

3. REGUTARIDADE DA SITUAçÃO CONTRTBUTTVA PERANTE A AUTORTDADE TRTBUTÁRIA E

A SEGURANçA SOCTAI

3.1. CertidÕes comprovotivos do reguloridode do situoçÕo contributívo do Sociedode

Desportivo CANDIDATA, quer peronte o Autoridode Tributório, quer peronte o
Seguronço Sociol. por referêncio Òs dívidos vencidos oté 3l de dezembro do

époco desportivo em que opresento o condidoturo.

Ð
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3.2. Sem prejuízo do disposto no número onterior, e somente iendo por referêncio
dívidos vencidos oté 0l de julho de 201ó, considero-se oindo verificodo o presente
requisito nos seguintes cosos:

3.2.1. Se for opresentodo provo documentol do interposiçõo tempestivo de meio
contencioso ou grocioso odequodo ò discussÕo do legolidode ou
exigibilidode do dívido;

3.2.2. se os dívidos estiverem obrongidos pelo plono de regulorizoçÕo
correntemente designodo por Plono Moteus, previsto no decreto-lei n."
124/96, de l0 de ogosto, nos termos do despocho n.o 7lg}-xlll, de 04 de
morço, do Secretórío de Estodo dos Assunios Fiscois;

3.2.3. Se os dívidos liverem sido objeto de ocordo celebrodo entre o Sociedode
Desportivo CANDIDATA, o AdministroçÕo Tributório e o Seguronço Sociol,
consoonte o coso, no ômbito de um plono de recuperoçõo económico
reolizodo, nomeodomenTe, otrovés de um slREVE, pER ou processo de
insolvêncio, ou de outro procedimento que nos lermos do lei lhes venho o
suceder, coso em que deveró ser opresentodo o respetivo cópio certificodo
do ocordo.

19

A sociedode Desportivo cANDIDATA deve opresentor nesto fose:

4. |DENT|F|CAçÃO DO ROC OU SROC

ldentÍfÍcoçöo do ROC ou do SROC poro efeitos do cumprimento do disposto no
ortigo 413'o do Código do Sociedodes Comerciois, bem como respetivo termo de
oceitoçÕo de funçöesz.

5. ORçAMENTO

Orçomento do Sociedode Desportivo CANDIDATA poro o époco desportivo o
que se condidoto, obrigotoriomente nos termos do modelo do Anexo 2, o quol
deve prever e respeiior os seguintes requisiïos:

2 No coso dos Sociedodes Desportivos unipessoois por quotos, o obrigoçõo decorre do dispostono n.o I do ortigo 71." do Regulomento Disciplinor e do n.o I do ortigo 2t2." do Código dos
Sociedqdes Comercíois, gue remete poro os disposições oplicóveís òs sJcíedodes onónimos.

MAINSPONSOR lrGÂNOS lt¡.! SpossoP ¡.¡GÂpRo off6a¡ spo¡JsôRs

SEGUNDA F.ASE
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o) As receitos ordinórios devem cobrir os despesos ordinórios;

b) O cólculo do mosso soloriol onuol dos proticontes e Ireinodores nõo pode

ter por bose volores inferiores oos que forem fixodos por instrumento de

regulomentoçõo coletivo oplicóvel (vd. controtos coletivos de trobolho

celebrodos entre o Ligo Porlugol, por um lodo, e o SJpF e o ANTF, por outro,

publicodos, respeTivomente nos BTE n.o B, de 29 de julho de 201 7 e n.o 20, de

29 de moio de 2012);

c) O volor do mosso soloriol globol onuol, i.e. remuneroções, nõo pode

ullropossor 70% do orçomento.

6. REI.ATóRIO DO ROC OU SROC

Relotório e porecer de ROC ou de SROC referentes oo orçomento opresentodo

nos Termos do ponto 5, eloborodo de ocordo com os Normos lniernocionois de
AudíTorio e demois normos do ordem de revisores oficiois de contos.

7. COMPROMISSO DE ENTREGA DAS CONTAS

DecloroçÕo emitido pelo Sociedode Desportivo CANDIDATA, subscrito pelos seus

legois representontes, de onde conste o compromísso de remeter ò Ligo Portugol.

oIé oo fermo do prozo definido poro o efeifo no Regulomento Disciplinor dos

compefiçÕes orgonizodos pelo Ligo Portugol (otuol ortigo 90..). os mopos de
execuçÕo orçomentol, fecho de contos e relotório, conforme o Anexo 3 s.

ocomponhodo de relotório e porecer emitidos por ROC ou por SROC referentes ò

informoçÕo oí prestodo, bem como o relotório e contos semestrois oudifodos por

revisÕo limitodo por RoC ou por SROC, eloborodos de ocordo com os Normos

lnternocionois de Auditorio e demois normos do ordem de revisores oficiois de

contos.

3 Os documentos conslontes deste onexo, devem ser remelidos pelo CANDIDATA ò LIGA

^.^,",""*::::.'"^l*llllï't:,:::"::: 
isuormenie em formoio dis*oredilóver (Excer)
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g. I¡lexlsrÊ¡lcla oe oívloAs A soclEDADES DEspoRTtvAs

8.1. Relotivomente o tronsferêncios definitivos ou temporórios de jogodores operodos

desde 0'l de julho de 2O16 oté oo dio 3l de dezembro do ono precedente, o

Sociedode Desporiivo CANDIDATA deve demonsTror que nÕo tem dívidos

vencidos oté 3l de morço do ono em que opresento o condidoturo poro com os

Sociedodes Desportivos porticiponles nos competições orgonizodos pelo Ligo

Portugol.

8.2. A demonslroçÕo seró feito por decloroçÕo, Anexo 4, ossinodo por quem, legol e
estolutoriomente, obrigo o Sociedode Desportivo CANDIDATA e devidomente
ouditodo por ROC ou SROC.

8.3. Sõo considerodos poro o efeito do presente pressuposto os dívidos resultontes dos

tronsferêncios definitivos ou Temporórios, incluindo o compensoçÕo por formoçÕo

e o contribuiçÕo de solidoriedode devidos nos termos do regulomentoçÕo do
FIFA, FPF e Ligo Portugol, bem como evenTuois montontes previstos sob condiçöo,
quondo eslo se tenho verificodo.

PORTUGAL

2t

8.4. Exceluom-se do disposto no ponto B.l onterior, os dívidos que Tenhom sido objeto
de ocordo escriTo de regulorizoçõo ou cujo existêncio ou exigibilidode sejo objeto
de litígio submetido o umo entidode competente, cobendo ò Sociedode

Desportivo CANDIDATA o provo desse ocordo ou do pendêncio judiciol, conforme

o coso, medionte, respeiivomente, o entrego de folocópio certificodo do ocordo
celebrodo ou de certidÕo comprovotivo do pendêncio judiciol de litígio sobre o

reconhecímento do respetivo dívido.

9. INEXSTÊNCIA DE DíVIDAS A JOGADORES, TREINADORES E FUNCIONÁRIOS

9.1. Decloroçöo emitido pelo Sociedode Desportivo CANDIDATA, ossinodo por quem.

legole esTotuloriomenle, o obrigo e certificodo por ROC ou SROC, do inexistêncio

de dívidos soloriois o jogodores e treinodores, respeitonTes ò époco desportivo em
gue opresenTo o condidoturo, nos termos do Anexo 5 e, no coso de Sociedode

Desportivo constiiuído duronte o époco desportivo em que opresento o

condidoturo, Tombém do Anexo ó.

9.2. Poro efeilos deste requisito, considerom-se compreendidos no conceifo de dividos

soloríois, openos os montonles vencidos e nõo pogos, correspondentes òs

retribuições-bose e compensoçÕes mensois devidos pelo controprestoçõo

ldi¡5Pcñ5oR rGAFqc
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reolizodo nos meses de julho o obril do époco desportivo em que opresento o

condidoluro, em reloçÕo o todos os jogodores e treinodores com controto de

trobolho ou formoçÕo registodo no Ligo Porlugol, o si vinculodos duronte esse

período.

9.3. No coso de o Sociedode Desportivo CANDIDATA nÕo ler porticipodo nos

competições profissionois. o decloroçõo de inexistêncio de dívidos soloriois

obronge os jogodores e treinodores com controto de trobolho ou formoçõo

registodo no FPF, o sivinculodos duronte o período referido no número onterior.

9.4. A certificoçÕo por ROC ou SROC deve ser instruído e reportor-se o umo reloçÕo

discriminodo dos jogodores e dos treinodores referidos nos pontos onteriores. do
quolconste o respetivo identificoçÕo e número de licenço.

9.5. Considero-se nÕo hover dívidos soloriois nos cosos em que o Sociedode Desportivo

CANDIDATA demonstre documentolmente ter:

o) ocordodo o diferimento do prozo de pogomento, medionte ocordo escrito

celebrodo com o credor, com os ossinoturos reconhecidos

presenciolmente;

b) ocordodo o regulorizoçÕo dos prestoções nÕo pogos, medionle ocordo

escrito celebrodo com o credor, com os ossinoturos reconhecidos

presenciolmente, desde que prove documentolmente o cumprimento dos

presloções entretonto vencidos;

c) submetido ò oprecioçöo de entidode jurisdicionolmente competente oçÕo

relocionodo com o prestoçÕo soloriol em litígio, sem decisõo tronsitodo em
julgodo;

d) o vínculo conTrotuol cessodo por iniciotivo do credor, com invocoçöo de
justo couso decorrente do incumprimento soloriol.

9.6. lndependentemente do doto de vencímenIo convencionodo pelos porfes, e nos

termos do lei, considero-se, poro efeifos do veríficoçÕo do cumprimento soloriol

previsto no presenie ponio, que os refribuiçÕes-bose e compensoçöes mensois se

vencem mensolmente oié oo quinto dio do mês subsequente oo do prestoçÕo

de trobolho, devendo esfor ò disposiçÕo do proiiconte desportivo no doio do

vencimento ou no dio útil onterior, sem prejuízo do regime previsto no n.o 4, do

ortigo l5.o do lei n." 54/2017 , de l4 de julho.
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9.7. No coso de terem sido pogos dívídos do Sociedode Desportivo CANDIDATA pelo

Fundo de Gorontio Soloriol previsto no ocordo celebrodo entre o Lígo Portugol e

o SJPF, esto deve demonsfror documentolmenle que jó procedeu oo
correspondenfe reembolso.

9.8. Decloroçõo emitido pelo Sociedode Desportivo CANDIDATA, ossinodo por quem,

legol e eslolutoriomente o obrigo e certificodo por ROC ou SROC, do inexistêncio

de dívidos soloriois oos seus funcionórios relotivos ò controprestoçÕo reolizodo nos

meses de julho o obríl do époco desportivo em que opresenlo o condidoturo, nos

termos do Anexo 7, e no coso de Sociedode DesporTivo constituído duronte o
époco desportivo em que opresenlo o condidoturo, tombém do Anexo B, que

deve ser instruído. com umo reloçÕo dos funcionórios do Sociedode Desportivo

CANDIDATA com vínculo conTrofuol em vigor e respetivos colegorios profissionois.

r0. TDENTtFtcAçÃo DO(S) GESTORE(S) EXECUTTVO(S)

ldenÌificoçÕo dos gestores executivos do Sociedode Desportivo CANDIDATA, no

mínimo de um ou de dois gestores executivos, consoonle se Ìrote de umo

Sociedode Desportivo unipessool por quotos ou de umo sociedode onónimo

desportívo, bem como o fotocópio outeniicodo do oto do reuniÕo do órgÕo

sociol que procedeu ò respetivo designoçõo e do lermo do correspondente

posse. bem como decloroçÕo. nos termos do Anexo g, de que cumprem o

estobelecido no n.o 2 do ortìgo l5.o do decreto-lei n." 10/20i3, de 25 de joneiro.

1r. CAUçÃO

No coso de o Sociedode Desportivo CANDIDATA se encontror consTituído sob o

formo de sociedode onónimo desporlivo, provo do cumprimento pelos membros

do Conselho de AdministroçÕo do coucionomento previsto no ortigo 39ó.. do
Código dos Sociedodes Comerciois, ou provo do respetivo substiiuiçÕo ou

dispenso nos termos do oludido disposiçöo legol.+

a Nos lermos do n.o 3 do ortigo 39ó.o do CSC, o prestoçÕo de couçÕo pode ser dispensodo por
deliberoçÕo do Assembleio Gerol ou constifutivo que elejo o conselho de odministroçÕo ou um
odministrodor e oindo quondo o designoçÕo ienho sido feilo no conlrcio de sociedode, por
disposiçÕo deste; e nos termos do n.o 5, é dispensodo o prestoçÕo de couçõo oos odministrcdores
nÕo executivos e nÕo remunerodos.
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12 REGUI.ARIDADE DA SITUAçÃO CONTRIBUTIVA PERANTE A AUToRIDADE TRIBuTÁRIA E

A SEGURANçA SOCTAL

12.1. CertidÕes comprovolivos do reguloridode do situoçõo conlribuTivo do Sociedode
Desportivo CANDIDATAS, quer peronte o Auloridode Tributório. quer peronte o
Seguronço Sociol, por referêncio òs dívidos vencidos oté 30 de obril do époco
desportivo em que opresenfo o condidoturo.

12.2. Sem prejuízo do disposto no número onterior. e somente tendo por referêncio
dívidos vencidos oté 0l de julho de 201ó. considero-se oindo verificodo o presente

requisito nos seguintes cosos:

12.2."1. Se foropresentodo provo documentoldo interposiçõo tempeslivo de meio

contencíoso ou grocíoso odequodo ò discussöo do legolidode ou

exigibilidode do dívido;

12.2.2. Se os dívidos esliverem obrongídos pelo plono de regulorizoçÕo

correntemente designodo por Plono Moteus. previsio no decreto-lei n.o

124/96, de l0 de ogosto, nos termos do despocho n.o 7lg}-xlll, de 04 de
morço, do Secretório de Estodo dos Assuntos Fiscois;

12.2.3. Se os dívidos tiverem sido objeto de ocordo celebrodo entre o Sociedode
Desportivo CANDIDATA, o AdministroçÕo Tributório e o Seguronço Sociol,

consoonte o coso, no ômbito de um plono de recuperoçÕo económico
reolizodo, nomeodomente, otrovés de um slREVE, pER ou processo de
insolvêncio, ou de oulro procedimento que nos termos do lei lhes venho o
suceder, coso em que deveró ser opresentodo o respetivo cópio
certíficodo do ocordo.

I3. PROGRAMA DE SUSTENTABITIDADE ECONóMICA E FINANCEIRA

A condidoturo deve ser instruído com decloroçÕo escrito (Anexo l0) de
oceitoçõo dos obrigoçÕes decorrenfes do Progromo de Sustentobilidode

Económico e Finonceiro dos Sociedodes Desporlivos no ômbito do Monuol de
Licenciomento do Ligo Portugol, que constitui o Anexo ll oo presenle

5 A verificoçõo do situoçÕo conlribuiivo reporlo-se exclusivomenle ò Sociedode Desportivo.
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documento, ossinodo por quem legol e estoiutoriomente obrigo o Sociedqde
Desportivo CANDTDATA

',4. DOCUMENTAçÃO

't.
A condidoturo deve ser ínstruído com todo o documentoçõo exigido no prímeiro
fose do procedimenfo, que nöo tenho sido entregue e que conste do documento
oulónomo, ossinodo pelos membros do Comissöo de Auditorio, referido no
secçÕo epigrofodo Medidos Administrotivos.

15. CONTACTOS

lndicoçÕo, nos iermos do Anexo 12, de endereço(s) de correio eletrónico, poro
efeitos de reolizoçõo de todos os notificoções que sejom dirigidos ò Sociedode
Desportivo cANDIDATA. É oo exclusivo responsobilidode dos socÍedodes
CANDIDATAS ossegurorem-se que os seus contocfos se encontrom oiivos e
funcíonois e com sufíciente copocidode poro receber quoisquer notificoções que
possom ser enviodos pelo Ligo portugol no ômbito do procedimento de
condidoTuro. 25
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IORM.ATIDADES GERAIS

l' o processo de condidoturo e quoisguer documentos o opresentor perossociedodes Desportivos GANDIDATAS devem ser enfregues em suporte físico(popel) {e' quondo ossim exigido, em formoto digitol editóvel) no sede do LigoPorTugol oté òs 24:oo horos do dio do termo dos respeîivos prozos, ou remefidospelo coreio' sob registo, volendo, nesfe coso, como doto do prótico do oîo, o doefeTivoçÕo do respetivo registo postol;

2' Quondo um prozo termine em dio nÕo úfir. ironsfere-se o seu termo poro o dio úrilseguinte.

3' Todos os noiificoçÕes do Ligo Porfugol òs Sociedodes Desportivos GANDIDATASserõo reolizodos otrovés de correio elelrónico, poro os contocros fornecidos perossocíedodes Desportivos cANDIDATAS nos termos do ponfo r5. considerondo-se onolíficoçÕo efetuodo no doto do expedíçÕo do mensogem de correio elerrónico.É oo exclusivo responsobílidode dos sociedodes Desporfivos CANDIDATASconsultor com reguloridode os respetivos coíxos de correío ererróníco, bem comoossegurorem-se de que os contoctos fornecidos ò Lígo portugoresiÕo otivos e emfuncionomenro. As notificoções do Ligo portugor poderÕo oindo,excecionolmente, ser reorizodos otrovés de quorguer ourro meio idóneo ecomporíver com o cereridode e o urgêncio do procedimento de condidoturo,considerondo-se, neste coso, o noTifícoçöo reorizodo no dofo do suo receçÕopelo Socíedode Desporfivo CANDIDAIA;

Todos os documentos devem estor redigidos em Línguo portugueso ou serocomponhodos do respetivo iroduçõo feito ou certificodo nos termos dos reisnotoríois ou por funcionório dipromótico ou consuror do Estodo respetivo;
os documentos rerorívos oo processo de condidoturo só sÕo possíveis deoceifoçÕo se opresenlodos no suo formo origínol ou de certidÕo emitido nostermos legois e nÕo coniiverem quoisquer reservos ou condiciononies suscetíveísde colocor em couso ou condicionor o suo volidode ou eficócio, sempre semprejuízo do opresentoçöo do documento originor quondo forsejo soricitodo;

os documentos originois poderÕo ser subsîituídos por púbricos_formos oufotocópios ceriificodos nos termos dos leis notoriois, desde que observodos todosos requísitos regormenfe previstos, designodomenfe, quondo opricóver, o dispostono decrero-lei n.o 2'/2ooo, de l3 de morço, e no ortigo 3B.o do decreto_rei n.o 76-

¿ö
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A/20a6' de 2g de morço. Fico em quorquer coso sorvoguordodo o possibiridodede o Ligo portugolsoricitor o opresentoçöo do documenro oríginor;
Todos os reconhecimentos de ossinoturos, outenticoções, troduçÕes dedocumenfos e conferêncios de fol0cópios devem obedecer oos requisil0sprevisfos nos reis notoriois, designodomente, quondo opricóvel, oo disposto noorrigo 38.' do decreto-reí n." 76-A/2006, de 2g de morço, devendo indicorexpressomenTe e de formo croro e inequívoco o suficiêncio de poderes dossignotórios poro obrigorem os seus represenrodos e o modo como foromveríficodos, pero entidode que reorizo o reconhecimenio ou o outenticoçÕo, oidentidode dos signoiórios e o suficiêncio dos poderes;

No coso dos clubes e sociedodes Desporlivos promovidos ò Ligopro: oté três diosúteis opós o comunicoçõo do resperivo identidqde pero FpF ò tigo portugor (dioD): opresentoçÕo do processo de condidoturo poro os crubes e sociedodesDesportivos promovídos ò Ligopro:

o) Até oo diq D+ó: oprecíoçöo preliminordos processos e supressöo de evenîuoisdeficíêncios;

b) Dio D+ g: nofificoçÕo dos Sociedodes Desportivos GANDTDATAS do senfidoprovóveldo decisÕo {cfr. n.os 6,7 e Bdo orligo lO.. do RC);
c) Afé oo dio D+ t5: oudiêncio dos inleressodos;

d) Até oo dio D+ ró: notificoçÕo do Sociedode Desportivo .ANDTDATA dodecisõo finordo DireçÕo Executivo e do prozo de recurso desio {n." r do ortigoI l.o do RC: três dios úleis contodos do notíficoçÕo).

27
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cnrrruoÁRro Dos cRrrÉnros tEcArS E FTNANCETROS

PRIMEIRA FASE

o) oté oo dio 3l de morço: Apresentoçöo de documentoçõo

SEGUNDA FASE

o) oté oo dío i 5 de moio: Apresentoçõo do processo de condidofuro

b) oté oo dio 24 de moio: Aprecioçõo preliminor dos processos e supressõo de
evenluqis deficiêncios

c) 05 de junho: Nofificoçõo dos Sociedodes Desportivqs CANDTDATAS do sentido
provóvel dq decisõo (cfr. n.os 6,7 e g do ortigo tO.o do RC)

d) oté oo dio lB de junho: Audiênciq dos interessodos (cfr. n.os z e g do ortigo tg.o do
RC)

e) 20 de junho: Notificoçcio dos Sociedodes Desportivos CANDIDATAS do decisõo finol
do Direçðo Execulivo

f) três dios Úteis, confodos do notificoçÕo: Recurso do decisõo finol do Direçõo
Executivo (n.o r do ortigo r r.o do RC) poro o conserho de Justiço

28
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MEDIDAS ADMINISTRATIVAS

O incumprimento dos critérios legois e finonceiros consliluem fundomento de reieicõo

do condidoturo e consequente exclusdo do procedimenlo de licenciomento, sem

prejuízo de demois consequêncio legol ou regulomentor.

No primeiro fose de condidoturo, o incumprimento dos critérios legois e finonceiros

(ponto I dos críférios legois - esTruturo jurídico societório de que foz porte o Sociedode

Desportivo CANDIDATA e pontos I dos critérios finonceiros - entidode reporionte e

perímetro de reporte; 2 - demonstroções finonceiros e 3 - reguloridode do situoçõo

contributivo peronte o AuToridode Tributório e o Seguronço Sociol), implico que sejo

lovrodo no processo um documento outónomo, ossinodo pelos membros do Comissõo

de Auditorio, que incluio descriçÕo dos fundomentos do verificoçÕo do incumprimento

e concluirÓ com os recomendoções odequodos ò sonoçÕo do(s) vício(s) no segundo

fose ou em condidoturos futuros.

*

29
* *

O Presidente,

(Pedro Proenço)

A Diretoro Executívq Coordenodoro,

þ\f-j 
^.o

{Sónío Corneíro)

üAñ sPONSO( tjc^NOS f,ÌI5 SPONSOF JIGÁPPO
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Ah}EXO T: FliF¡,A Î*C.EliR AS A.tt'ElAts

ANEXO 
'-

BAr.-A,Nç()

Ativo gorrente

Câ¡xa e equ¡valentes de cã¡xê
Dív¡das de SD - a part¡c¡par nos campenâtos profiss¡onais, resuitãntes da transferênciâs de ãt¡etas
Outras Dlvidas de sociedades desport¡vas resultãntes da transferências de atletas
Dív¡dãs de lerceiros de entidades do erupg e partes relacionãdas
Outros devedores
¡mpostos d¡fer¡dos
I nventários
Outros ativos côrrentes

Ativo não coÌrente
Ativos tangfve¡s
At¡vos intânglveis - atletas
At¡vos ¡ntañgíveis - outros
Dívidas de SD - a part¡cipar nos campenatos prof¡ss¡onãis, resultantes da transterências de atletas
Outrãs Dívidas desoc¡edades desport¡vas resultantes dã trãnsferências deat,etas
Dfv¡dâs de terceiros de ent¡dades do grupo e partes relacionãdãs
I mpostos difer¡dos
I nvesti mentos

ñtê

Contãs Contas
Anuais *ED-1 Anua¡s *EÞ-2

Passivo qorrente

Descobertos bãncár¡os
Emprést¡ mos obti dos
Dívidas a terceiros de ent¡dades do g.upo e partes re¡acÌonadâs
Dív¡das a SD - â partic¡pãr nos cãmpenatos prof;ssionais, resultantes da trânsferências de atletas
Outras Dívidas a soc¡edades desport¡vãs resultantes dã trãnsferências de atletas
Dív¡das ao pessoâl
Dív¡ dås p€ra com âutor¡ dâdes tri butá riãs/soc¡êis
Acrésc¡mos de gastos e diferimentos de rendimentos
Outros credoaes
Oulrãs responsa b¡ I ¡dades fiscãis
Provi s ões

s¡vos cor¡entes
Total -

Passivo não corrente
Empréstimos obt¡dos
Dívidas a terce¡ros de entidâdes do grupo e partes relãcionadãs
Dív¡das a SD - a pârt¡c¡ pâr nos campenatos profiss¡oôa¡s, resultãntes da transferênciãs de atletas
Outras DfvÌdas ã sociedades desport¡vãs resultantes da transferências de atletâs
Dlvidãs ão pessoal
Þlv¡ das pa ra com ã utor¡ dades tri butár¡ aslsoci a¡s
D¡fer¡ mentos de rendimentos
Outrãs responsabi I idades fiscâis

s¡vos não correntes

30

Capital próprio
Cãpitãl soc'al
Resultådos acumulãdos

Outros

*ED-1 -Contas do Exerc¡c¡o da Época Desport¡va ânterior à que apresenta a cend¡datura
*ED-2 - Contas do Exercic¡o da segunde Época Desportiva anterior à que apresenta a cendidatura
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Contas Contãs

Anuåis *ED-a Anuais *EÈ2
ANEXO A

DEMONSTRAçÃO DOS RESU LTADOS

Rendimentos ope rac¡onais

Qu ot¡ za ções
Rece¡tas de bi¡heteira
Patrocln¡os, públ ic¡dade e corporate
Receitâs dete¡ev¡são
Merchandising
Compet¡ções da UEFA e nãc¡onais
subs ¡ dt os e donat¡ vôs de Æ s oci açÕes / F eder a ções /Li Ea
Subsídiôs do Estâdô e outrôs entes púb¡ ¡cos
Þonat¡wos de pãrtes não relac¡ôñadas
Contri bu¡ çõeslÞonaüwôs de pã rtes rê¡ a ci oñã da s
Rend¡ meñtÒs de operações extra-furebot
Rend¡ mentos extraordi ñá r¡os

Gastos operac¡onais

Custo mercadorias vendidas e matér¡as consumidas

Gastos com pessoal
at¡etãs - remuñèrações
Atletãs - encårgos sobre remuherações
at¡etas - encãrgos com sêgu.os

Trei ñêdorês - remunerações
TreiÞadores - encargos sobre remuñerações
Treiñãdores - encargôs com sesuros

Out.o pèssoal rémunerãcões
Outro pessoa¡ - encareos sôbre remunerações

Depreciações/A,moftizações/tmpartdades excl uíndo âtletas
Þeprec, ã çõeslAmort¡ zã ções de at¡ vos ta nsfvet s
Depreci a çõêslAmorri 2ãções de ãt¡vos ¡ ntã nÊtvei s exct ui ndo ât¡ etâ s

Outros gastos e perdas op€ rac¡onais
Gãstos em dia de joso
Gastos com vigi¡ânc¡a ê segurança
Gastos de PatrocîÕios, pubticidâde e corporate
Gãstos de act¡w¡dades re¡ac¡onâdas coh ¡¡comerciat¡¡
Castos com conservãçãô e reparação
Gastos extrã-futebo¡
Gãstos ext.aordt ñá r¡os

21

Transãções de dire¡tos de âtlêtas
Amôrt¡zãções de d¡¡e¡tos de att etas
Perdas de impãridade dê d¡reitos de ättetãs
Rendimentos/Castos com transãções de d¡reitos de attetas
Rehd¡mentos côm cedêñcias dtre¡tôs de ãrtetas (¡netù, emprést¡ños)
Gastos com cedênciãs d¡reitos de artetâs (inctu¡ ehpréstihos)

Rendimentos/castos coñ ativos tãnglve¡s e ¡ntangíveis exctuindo ãtletas
Rendimentôs/Gåstos com at¡vos tangíve¡s

Outros reñd¡heñtos (não operâcioñãis)

Rend imentos/Gâstos f i nancei ros
Rend¡mentos e eanhos f¡nãnceirôs
Gastos e perdas f¡ôance¡ros

Outros rendihentos/gastos não operacionais

o ãtretãs I

*ED- a _contas do Exercicio da ÉÞoca DesÞoftiva ante r¡or à oue aÞresenra a cand¡dãturã*ED-2 - contas do Exercicio dê segunda Época Despofriva anterior à que apresentâ ã cand¡datura
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ANEXO 1

DEMONSTRAçÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Fluxos de caixa das atividades de operacionais:
Fluxos de caixa das atividades ctonats

Recebime de atividades

Fluxos de caixa das atividades de investimento:

feceþ.i¡en19¡ provenientes dealienaçõe¡ dgdirçltos deatletas (ativos intangíveis)
Pagementos provenientes da aquisições de direitos de atletas (ativos intangíveis)

Receb¡ mentos proveni entes de a l lena ções -de ? Ii vol ta ngíve! s

Pagamentos provenientes de aquisições de ativos tangíveis

Outros recebi mentos de atividades de ¡ nvestimento

ntos de de lnvestimento

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Recebimentos de empréstimos de partes relaci.onadag

Pagamentos de empréstimos de partes relacionadas

Recebi mentos de emprésti mos obtidos

Pa ga mentos de empréstí mos obti dos

Recebimentos de aumentos de cap¡tal

Pagamento de divi dendos

Outros receb¡ mentos de atividades de financiamento

de de

Outros re

*ED-1 - Demonstração financeira da Época Desportiva anterior à que apresenta a candidatura
*ED-2 - Demonstracão financeira da sesunda Época Desportiva anterior à que apresenta a candidatura

Contas Contas

Anuais *ED-1 Anuais *ED-2
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Gastos opeÉc¡ona¡s

Custo me¡cadodes vend¡des e matér¡as æñsum¡das

Gãstos com fressoâl
Atletâs - remunerãções
Atl€tas - enca.gos sobrê remunerações
Atletås - €ncãrgos com seCUros

Orçamento
Anual +ÊDl

Orçamento Contas
Anua¡ *EDO Anuâis *ED-1

Orçamento
1þ Sêñestre

*ED1

Orçãñento
2s Semestre

*ED1

re

ANEXO 2 - Orçamento

DEMoNSTRAçÃo Dos RÊsuLTADos

Rend¡mentos operecionâ¡s

Rece¡tãs de bilhete¡ra
Pat¡ocín¡os, publi cj dåde e corporate
Recê¡tâs detelevisåo

Compet¡ções dã UEFA e nac¡onais
Subs¡d¡os e donåtivos de ßsôciacões/Federacôes/U€å
Subsfd¡os do Esrado e outros entes oúbl¡cos
Donativos de partes ñão relac¡onådas
ContribuiCões,/Donat¡vos de partes relâcionåda s
Rendi mentos de operações extrã-f urebot
Rend¡mentos extråord¡nários

Out.o p€ssoa¡ - remunerações
Outro pessoal - encãrsor sobre remunerações

Depreciagões/Añod¡zações/tmpãr¡dades €xcluíndo atletâs
OeÞreci åções/Añorh¿a çôes de àt¡vos ranAlve¡s
Deprec¡ações/Amorti2âções de ãtivos ¡nrãnAíve¡! exctujndo attetãs

rreinãdores -.emunerâções
fre¡nådores - enca.Aos sobre remunerações
Treinãdorês - encårgos com seguros

Rendimentos/Gâstos f¡nânceiros
Rend¡mentos e gånhos finance¡ros
Gastos e Þerdas finânceiros

Outros rend¡mentos/gastos ñão operâcionais
oùtros rend¡mentos (não operac¡onais)

e?

Tôtãl

outros gastos € pefdas operac¡onâi9
Gãstos êm dia dejoso
cãstos com viA¡lân€iâ e securança
Gastos de Patrocin¡os, publ¡cidðde e corporâre
Gãstos de act¡vidades.elèc¡onadas com',comerciât

Gãstos ext.ã-fùtebol

Transações de direitos de atletâs
Amorti2åcõe5 de d¡re¡ros de âtletas
Perdas de ¡mpåridadê de d¡.eitos de âderas
Rend¡mentos/Gastos com trãnsações de d¡reitos de ãtteras
Rend¡mentos coñ cedênciâs dire¡tos de åttetås (jnctui eñp.éstimos)
Gãstos com cedênc¡ås d¡re¡tos de åttetás {inctui emprést¡mos}

Rend¡mentos/castos com at¡vos tângíve¡s e ¡ntangíve¡s €xc¡u¡ndo âtletâs
Rendimentos/Cåstos com årivos tângive¡t

'EO1 - Orç¿ñento pãra ã Épocã Desportivâ a que ap.€senta ð candidãrura
rEoO - orçamento då Época Desportivã em que ã preseôta á .ã ñd¡daturã
iED-1 - Contãs do Exercicio dã Épocá Desport¡va anterior em que apresentå a candidâtura

à1Â11 SPOHSOF i. GÀ ÌrCs lrlaiÞOlso¡ riO¡9FO
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NOTAS AO ANEXO NO 2 "EOl
f OSNiE¡TRE 20sËMe8rns

I

2

M de Sócíos do Futebot
rf de Sócios Activos ou com em Cla

nÉd¡o nÞnsal das

Valor total das Ouotâs 0 0

3

nÉxirrÊ do Estádio
]f de Pfevistos em Casa
Taxa l/tédia de do Estádio
Fleço ÍÉdio dos Bilhetes/Sócio
Èeço nÉdio dos Bilhetes/Riblico
Pfevisão do no de Bilhetes vendidos aos sócios
Pfev¡são do n" de B¡lhetes vêndidos ãô
l.¡e de C-arrErotes existentes no Estádio
Valor fvHio dos CanErotes
Plev¡såo do no de CanÊrotes vendidos
Previsão de Venda de Lugares Cativos (no)
Ffeço rnédio dos lugares cat¡vos

Valor total dos Bilhetês, e.:ât¡vos e CarrErotes por fuoca 0 c

4 ïaça da Liga

C-orrpet¡çóes EJ ropeias
5 descr¡ção

6 descr¡ção

7
Direitos de transnissão em canal aberto
Elre¡tos de transnissão em TV Câbo

total dos direitos de TV 0 c
I descriçåo
9 descrininar a de EOEP Governo de
l0 lncluir apenas o salqo pos¡tivo de exploração do Bingo

'11

lncluir apenas o valor dos contratos de concessão ou o valor li?u¡do da
exploração dos bares e restâurantes

12 dêscr¡çåo dos Outros Rend¡ñÞntos e Ganhos nåo especif¡cados
13 dos Subcontrâtos
14 descrição dos trabalfìos especial¡zados

15
Descr¡ûinar o custo da rrEnutenção das ¡nstalações/estádio e sede
O Estádio é da Soc¡edade Sim/Ìülo

Estadio é da CånÊra Sim/Mio
l6 descr¡ção dos encargos específicos relativos a cada conpetição, se possfuel
17 Descrirr¡nar o custo com â de recintos e sede
18 de Outros FornecinEntos e Externos

't9

I\¡o de incluidas no de Þssoal e
nÉdio dos salários

de nÞses a

Valor total dos salár¡os 0 c

20

Total do lf de
1,,¡o de do Hantel a dc-2Q18l2O19
valor nìédio dos salários
no de ßÞses a processar

Valor total dos salários dôs 0 0

21

lf de treinadores
valor nÉdio dos salár¡os
no de neses a

Valor total dos salários dos treinadores 0 0

22
a Social do Fessoal e
a Social dos e Trê¡nadores

0 c
23 lndicar de aonde estão celebrados os de A.ï e A.P-
24 dos Outros Gastos com o Èssoal
25 dâs Relativas a Fsríodos Anteriores

descrição dos Outros Gastos e Èrdas não especif icados

hrÐ,|þs @ YEuroBic t/ Ruo Co Consliiu¡çõo 2555
42SO-¡73?OAI.J
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AlrÍñxo 3: cof*?Ro,¡.o o,RÇAJUtiE A,t

ANEXO 3 - Controlo orçamental
Contas Le
Semestre

*ED1

Contas
Anua¡s

*EDO

BAI..ANçO

At¡vo corrente
Caixa e equivaleñtes de ca¡xa
Dívidas de sD _ a part¡cipar nos campenatos prof¡ss¡ona¡s. resultãntes da transferênc¡as de atletasOutras Dív¡das de s.ociedades desportivâs resultantes da transferências de atletas
Dív¡das de terceiros de entìdãdes do grupo e partes relac¡onadas
Outros devedores
lmpostos difer¡dos
lnventários

Total -

Ativo não corrente
At¡vos tangíveis
At¡vos ¡ntangíve¡s - atletas
At¡vos ¡ntangíveis - outros
Dív¡das de sD - a part¡c¡par nos campeñatos prof¡ssiona¡s, resultanles da transferênc¡as de atletasOutras Dívidas de sociededes desport¡vas resultantes da trañsferências de atletas
Dív¡dãs de terceiros de entidades do grupo e partes relacionadas
I mpostos diferi dos

' 
nvest¡mentos

corré

Passivo corrente
Descobertos bancár¡os
Empréstimos obt¡dos
Dívidas ã terceiros de ent¡dades do grupo e partes relãcionêdas
D¡v¡das a sD - a participar nos campenatos prof¡ssionais, resultantes da transfe¡ências de atletas
OuLrãs Dívidas a soc¡edades desportivas resu¡tantes da transferênc¡as de atjetas
Dívidas ao pessoãl
Dív¡das pa râ com autor¡dades tributárias/socia¡s
Acréscimos de gâstos e d¡fer¡mentos de rend¡mentos
Outros caedores
Outras responsåbilidades f iscais
Prov¡sões

Total

Pâss¡vo não corrente
Emp¡éstimos obtidos
Dív¡das a terceiros de entidades do grupo e partes relâc¡onadas
DívÌdas â sD - ã part¡cipãr nos campenâtos p¡ofiss¡onais, resultantes dã transferênc¡as de atletasOutras Dív¡dâs a socieciãdes desportivas resultantes da lrãnslerências deatletâs
Dívidãs ao pessoãl
Dívidas para com autoridâdes tr¡butárias/soc¡a¡s
D¡feri mentos de rendi mentos
Outras responsabilidãdes f sca s
Prov¡ s ões

lotal

âE

Cap¡tal próprio
Cap¡tal soc¡âl
Resultados acumulados
Res erva s
Ou¡tros

*ED1 - Época Desporliva a que apresentâ ã cândidatura
*EDO - Época Desportiva em que ap.esenta a cand¡datura

¡-ìÀji rFrj¡iscÊi:GÅ i:c:, iìi.a spo!:so! ircjlniô cF:rar¡1i j¡ô¡tsDpa
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Contãs 19
semestre

+EDA

orçamento
19 sêmestre

+ED'.

Contas
Anuaas

*EDÕ
ANEXO 3 - Controlo orçamentel

DEMONSTMçÃO DOS RESUL-TADOS

Rend¡mentos operac¡onaís

Qqot¡ zãções
Receitas de b¡lhete¡râ
Patrocín¡os, publ¡cidade e corpo¡ãte
Receitâs de telev¡são
Mercha nd ¡s ¡ng
Competições dã UÊrA e nac¡onais
Subs ¡ di os e donatiwos de Æsoci ações/Federacões/Li sa
Subsíd¡os do Estado eoutros entes públìcos
Donativos de parres ñão relãc¡onadas
Contr¡ bu¡ ções/Donat¡vos de pa rtes relâci onadas
Rend¡ mêntos de operações extrå-futebot
Rend¡ mentos extraord¡ ná rios

Gãstos opeÞcioneis

Custo mercedoa¡as vendidas e matér¡as consumidãs

mênto9 oÞerac¡ona¡s

Gastos com pessoal
Atletas - remunerações
Atletãs - encargos sobre remunerações
Atletas - encareos com seguros

- Gâstos
Tre¡nadorês - remu
Tre¡nadores - encar8os sobre remunerãções
Treinãdores - encargos com sesuros

Totâl -
Outro pessoãl - remuñerações
Outro pessoa¡ - encargos sobre reñunerações

Þepreciâções/Añoft ¡zâções/lmpar¡dãdes excl uíndo ãtletâs
Þeprec¡ ãções/Amort¡zações de at¡vos ta nÊfvei s
Depreci a ções,/amort¡ za ções de at¡ vos ¡ nta ngíve¡ s exct u ¡ ndo ãtt eta s

Outros gagtos e perdas operacioñais
Gâstos em dia de joso
Gastos com v¡g¡ lâ nc¡ã e segu.ança
Gastos de Patrocín¡os, pubt¡cidade ecorporate
Gastos de act¡v¡ dades r€t ãc¡ onadas com .'comerci a I'!
Gãstos com conservação e.eparação
Gastos extrã-futebot
Gastos extrão¡di nár¡ os

3ó

Trañsações de d¡re¡tos de atletes
Amort¡zações de d¡re¡tos de attetas
Perdas de ¡mparidade de dire¡tos de at¡etas
Rendimentos/Gâstos com t¡ansãções de dire¡tos de ãttetas
Rend¡ mentos com cedènc¡â s d¡ re¡tos de ãttetas (¡ ñct ui emprést¡ mos)
castos com cedênc¡as direitos de attetas (inctui empréstimos

Rend¡meñtos/Gastos com ativos tengíweis e intangíve¡s exclu¡ndo atletas
Rend¡mentos,/Gãstos com at¡vos tãngíve¡s

o åtlè!ã<

Rendimentos/Gãstos f inâñcearos
Rend¡ mentos e ganhos fi nance¡ ros
Gastos e perdas finañce¡ros

Outros rend¡meñtos/gastos não operâcionâis
Outros rendimentos (não operac¡ona¡s)

r,3.r1llìÈì i.".,Jii,iN li: r- ìil j I jl :t ì?.;',.

*ED1 -
*EÞO.

Épocã Þesportiva a que apresenta ã cênd¡datura
Epoca Despo.tiva em que apresenta a cãnd¡datura

¡rÂj{ !PtlrscÊ iroÀ Nos Ìrn i:slolsoÊ lraÀpc()
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ANEXO 3 - Controlo orçamental

DEMoNSTRAçÃo oos FLUXos DE cAtxA tNTERcAtAR

Fluxos de caixa das atividades de operacionais:
de caixa das ativi

de

Fluxos de caixa das atividades de investimento:
Recebim-entos provenientes de aliena,ções de direitos de atletas (ativos intangíveis)
Pag?qe4lql p¡o.v_ç4!-e¡tgq !-a qqq!¡içQes de di¡eitos de_a1!91p¡ {gqiyos intangíveis)
!e_ç-e_Þ ie ejleg _pr_o-v9_Ir.i ç¡let d e q t !9¡ q ç,õ çq C_9 e !i yo s !e ! gÍv_qi t
Pa gq m^gnto¡ proven i entes de a q ui s i ções de ati voq ta ngívei s

Outros atividades

ntos de atividades de mento

Fluxos de caixa das ativ¡dades dg invcstimento
Reçeþimç¡19-¡ de emprçst!¡¡qt dq p,9rret ¡91¡9-i9¡¡q!as
Pag¡me¡19s {9 e¡"4priglimos Ce p"etei relacionadas

|e_çebi ryentq¡ { 9- g¡np ré5¡j m9-¡ eþli d-o¡
Pagamentos de mcs 9þtidst
Beç,eþi fn-çn!.os {9 a ¡¡m-qntqs de ca pital
P9 gq m-e¡tg {ç divi d,qn{q9

Outros recebi atividades de fi
Recebime atividades de fi

Contas ls
Semestre

*EDl

Contas

Anuais
{.EDO

receb¡me 37

*ED1 - Época Desportiva a que apresenta a candidatura
*EDO - Época Ðerportiva çm quç-qprelqnta a candidatura

r/¡iN sPOñSOP 16ÂñOS ll¡!sPotsoR !GAPpÕ o¡Flci^L sPoNsoRs
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DEC¡.ARAçÃO

(Denominoçõo do Sociedode Desporfivoi. neste oto representodo por (identificoçõo

dos membros do direçõo ou órgÕo execufivo e quolidodes ern que, respetivomenfe,

intervêm), com poderes poro o ofo, decloro. nos termos e poro os efeitos do disposio

no ponto B dos Crilérios Finonceiros, que nÕo tem dívidos vencidos desde 0l de julho de
2016 atê oo dio 3l de dezembro de 2018. poro com os Sociedodes DesporTivos

porticipontes nos compeTições orgonizodos pelo LIGA pORTUGAL.

(locol e dato)

(ossinoturos e corimbo do Sociedode Desportivo)

?q

ANEXO 4: ÞECtARAçÃO DE NÃO-DíVlOn - PONTO I DCIS CRITÉRIOS
IlNANCEIROS

r¡afNSPoñsoF iiçA rìos t1:sPONSOR ITOAPRO

NÐ;þS @ YEuroBic (r/ ì Ruã do Coneliluiçõô 2555 , f. *35ì 22A34BI4O : 'r¡.w.tìgoÞoitugoi.pi . ##' 425C'173?OPIO 1, l.+351 22A3/,8756 I gerqtojtigoooriugot.pt . \.,."\J
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orcmnnçÃo
(Denominoçõo da Sociedode Desportivo], neste oto representodo por (identificoçÕo

dos membros do díreçõo ou órgõo execulivo e quolidodes ern que, respefivomenfe,
intervêm), com poderes poro o oto, decloro, nos termos e poro os efeitos do disposto
no ponto ? dos Criîérios Finonceiros, que nöo tem dívidos soloriois o jogodores e
freinodores pelo controprestoçÕo reolizodo nos meses de julho o obril do époco
desportivo em que opresento o condidoturo.

(locole dofo)

(ossinoturos e corímbo do Sociedode Desportivo)

39

iúa¡NsPclrsoP ircÁ nos l¡ll¡sPoNSot t6ApRo

ANEXo 5: Mf NUTA DE DEcLARAçÃo DE cumpRtn ENTo sAtARlAr (JoGADoREs
E TRETNADORES) - PONTO e DOS CRITÉRIOS FTNANCETROS

N=å;',KS @ Y€uroBic a- i :'ä,i?i9åili'å'*"" ; llilitrtrZtrXl',tr',, ffi¿'dff*:,T¡, , ffi@
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orcnnaçÃo
fo suOscrever openos

gue se /icencioj

(Denominoçõo do Sociedode DesporfîvoJ, nesie oto represenTodo por (identificoçõo

dos membros do direçõo ou órgõo execufivo e quolidodes ern gue, respefivomente,

infervêm), com poderes poro o oïo, decloro, nos termos e poro os efeifos do disposTo

no ponto 9 dos Critérios Finonceiros, que o clube que lhe deu origem nÕo tem dívidos

soloriois o jogodores e treinodores pelo controprestoçÕo reolizodo nos meses de julho o

obrildo époco desportivo em que opresento o condidoTuro.

(locole doto)

/ossinofuros e corimbo do Sociedode Desportìva)

40

ANEXO 6: MINUTA DE DECLARAçÃO DE CUMPRTMENTO SALARTAL PELO CIUBE
DE ORTGEM (JOGADORES E TRETNADORES) - PONTO 9 DOS CR¡TÉRIOS
FINANCEIROS

Àr^iNsPoNsoR irGA !ios oÊrcl/{ sPoÑJoÊsirTt.S5PORSOÊ tiGÂpq0
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DECTARAçÃO

(Denominoçôo do Sociedode Desportivol, neste oto representodo por /identificoçõo
dos membros do direçõo ou orgõo executivo e quolídodes ern gue, respefivomente,

infervêm), com poderes poro o oto, decloro, nos termos e poro os efeiTos do disposto

no ponfo 9 dos Critérios Fínonceiros, que nõo tem dívídos soloriois o funcionórios pelo

controprestoçÕo reolizodo nos meses de julho o obril do époco desporiivo em que

opresento o condidoturo.

(locole dato)

(assinoturos e corimbo do Sociedode Desporfivo)

41

ANEXO 7: MINUTA DE DECTARAÇÃO DE CUMPRTMFNTO SALARÍAL
FUNCTONÁR|CIS) - pONTO e DOS CR|TÉR|OS FTNANCETROS

t¡Alñ sPÔt¡soP tiG^ fiÔs nil!5PottQ! trGApRo
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DECTARAçÃO

que se /¡cencio/

(Denominoçõo do Sociedode Desportivo), neste oTo representodo por (idenfificoçõo

dos membros do direçõo ou órgão execufivo e quolidodes ern gue, respefivomente,

infervêm), com poderes poro o ofo, decloro, nos termos e poro os efeitos do disposto

no ponto 9 dos Critérios Finonceíros, que o clube que lhe deu origem nõo tem dívidos

soloriois o funcionórios pelo confroprestoçöo reolizodo nos meses de julho o obril do
époco desportivo em que opresenfo o condidoturo.

(locale doto)

/ossinofuros e corimbo do Sociedode Desporfivo)

42

ANEXo 8: MINUTA DE ÞECLARAçÃo or cu,!1pRilì,tENTo sArARtAr pEro cLUBE
DE ORtcEM (FUNCIONÁRlOS) - pONTO 9 DOS CR|TÉRIOS ilNANCETROS

I

,ßN SFO¡¡SOR IJGA FO' rÍt:sPoñ50Ê L¡G^PRO oFFrcr^i 5Pou50Rs
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orcnnlçÃo
{o subscrever por cado gesfor execufivo do Sociedode Desporfivo/

(ldenlìfìcoçõo do gesfor execufívo), gestor executivo do [denomínoção do SocÍedqde
Desporfívo CANDIDATAI, decloro, nos termos e poro os efeitos do disposto no ponto I0
dos Critérios Finonceiros, que cumpre com o estobelecido no ortigo l5.o do decreto-lei

n," 10/2013, de 25 de joneiro.

{Locole dota)

(ossinofuro)
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orcnnlçÃo
(Denominoçõo do Sociedode Desporfivo/, nesfe oto representodo por 1,rdenfificoçõo
dos membros do direçõo ou órgõo executivo e quolidodes ern gue, respe¡vamenfe,
intervêm), com poderes poro o oto, decloro, nos lermos e poro os efeiTos do disposto
no ponto 13 dos Critérios Finonceiros, que oceito os obrigoçÕes decorrentes do
progromo de sustentobilidode económico e finonceiro.

(locote doto)
(ossinoturos e corimbo do Sociedode Desportivo)
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r. DtsPostÇoES GERA|S

A Ligo Portugol, e por regulomentoçõo fundomentodo no Lei de Boses do Desporto,

lem como principol missÕo o orgonizoçÕo dos compeonotos de coróter profissionol.

No Ômbilo do odmissÕo oos compeonolos profissionois os Sociedodes Desportivos lêm
que instruir o seu processo de condidoluro de ocordo com determinodo número de

requisitos.

Umo dos principois preocupoções do Ligo Portugolé o onólise òs contos ouditodos dos

seus ossociodos, òs diversos peços contobilíslicos e, consequentemente, o diferenles

rÓcios potenciondo umo compeTiçÕo ossente em princípios bosilores de contos

equilibrodos.

Hoje em dio, o Ligo Portugoldislribuium conjunlo de verbos que nÕo ero efetuodo num

possodo recente, nomeodomente verbos de jogo online e de bose terriforiol, os verbos

do Toço do Ligo, tendo inclusive criodo, nos seus estotutos, um fundo de infroestruturos.

Neste sentido, torno-se oindo mois premente volidor o boo gesTÕo dessos verbos de

modo o hover iguoldode de exigêncio entre todos os concorrentes nos competições
profissionois.

Esto necessidode foi moturodo e determinodo, opós umo onólise do otuol situoçöo

económico dos ossociodos porticipontes nos competiçÕes profissionois.

Assim e tendo em conto o onólise efeTuodo, o mesmo revelou existirem olgumos

dificuldodes de gesTÕo e de viobilidode económico em Sociedodes Desportívos que,

presentemente, dispuiom os competiçÕes profissionois.

Nesie sentído, e ò semelhonço do que otuolmenfe se protico no UEFA e nos grondes

Ligos Europeios, o Ligo Portugol pretende introduzir meconismos que contribuom poro o

sustentobilidode económico e finonceiro dos Sociedodes Desportivos, com o intuito de

osseguror umo leoldode desporiivo e um "foir-ploy" finonceiro em proldos competiçÕes

profissionois de fulebol.

Assim, torno-se necessório que essos sociedodes implementem sistemos de geslÕo

eficozes poro conseguirem monitorizor e conlrolor periodicomenTe o suo situoçÕo

económico e finonceiro.
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r. tMPLEMENTnçÃo Do pRoGRAMA

Âmbito de oplicoçõo

o progromo de sustentobilidode económico e finonceiro, cujo funcionomenfo se
encontro definido no presente documenlo:

' oplico-se o todos os Sociedodes Desportivos CANDIDATAS e porticiponles nos
competiçÕes profissionois orgonizodos pelo Ligo porfugol;

' define os responsobilidodes dos Sociedodes Desportivos que pretendom obter
licenciomento o porticipor nos competiçÕes orgonizodos pelo Ligo portugol;

' estipulom oindo os objetivos o serem moniTorizodos pelo Ligo portugol em motério
de foír-ploy finonceiro e que fozem porle integronte dos requisitos de
odmissibilidode/porticipoçõo nos competiçöes profissionois.

Objefivos

Com o introduçÕo deste progromo, o Lígo Portugol preTende contribuir poro o
desenvolvimento do futebor porfuguês, tendo como príncipois objetivos:

o melhoror os desempenhos económicos e finonceiros dos Sociedodes Desportivos o
médío e longo prozo;

¡ incentivor os Sociedodes Desportivos o terem um nível de geslöo e de orgonizoçÕo
opropriodo;

' reforçor o credibilidode do futebol português e gorontir o foir-ploy finonceiro nos
competições orgonizodos pelo Ligo portugol.

lndicodores selecionqdos e período de odoploçõo

Tendo por bose os requisitos e indicodores otuolmente monitorizodos pelo UEFA e com
o objetivo de preporor o globolÍdode do futebol profissionol português poro esso
reolidode, o Ligo Portugol optou por introduzir o conceito do breok-even nos seus
Pressupostos de Noturezo Finonceiro.

Deslo formo, todos os Sociedodes Desportívos portuguesos que competem nos
compeonotos de futebol profissionol poderÕo enquodror os suos políficos de gestÕo.
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tendo em consideroçõo os exigêncios do breok-even, o quoljó se encontro enroizodo
no ponoromo do futeboleuropeu.

De referir que sÕo opurodos dois tipos de breok-even:

. o breok-even do período, que corresponde oo resullodo do breok-even referente
o umo époco; e.

. o breok-even ogregodo, que corresponde ò somo dos frês úlfimos épocos;

cujo formo de opuromento seró posteriormente deiolhodo.

Associodo oo breok-even ogregodo, exisTem diversos indicodores que, opesor de nÕo

terem um coróter obrigotório, devem ser considerodos como formo de orientoçÕo poro
os Sociedodes Desportivos otingirem o equilíbrio económico e finonceiro pretendido.

Esses indicodores söo os seguintes:

¡ lncertezo de conlínuidode (Going concern);

. Copitolpróprionegotivo;

o Breok-even do período;

¡ Gostos com pessool vs totol dos rendimentos; e

o Dívido líquido vs lotoldos rendimenlos.

A implementoçÕo deste progromo teró umo omplitude temporol de cinco épocos
desportivos, duronte os quois os Sociedodes Desportivos poderÕo ojustor os suos

políticos de gestÕo, tendo em consideroçõo os recomendoções opresentodos.

Assim, no decorrer dos licenciomentos poro os épocos 20,lB-l g e 2019-20, osSociedodes

Desportivos ferÕo oportunidode de se prepororem e odoptor òs exigêncios de reporte
de informoçÕo ossociodos oos requisilos do breok-even, nÕo sendo definidos quoisquer

objeTivos poro os indicodores.

A portir do licenciomento poro o époco 2020-21, os Socíedodes Desportivos deverÕo

começor o opresentor ò Ligo Portugol os indicodores gue conslom no tobelo em boixo,
tendo sido estipulodos recomendoções numo perspetivo evolutivo, de formo o permilir

umo melhor odoptoçÕo duronte o período de implementoçÕo deste progromo. As
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recomendoções definidos poro o époco 2022-23 correspondem òs que otuolmente

estÕo definídos pelo UEFAó.

Os objetivos recomendodos poro os diferenles indicodores sÕo os seguinles:
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Apuromento e colendor¡zoçõo do entrego dos indicodores

O resultodo do breok-even poro codo período deveró ser colculodo com bose nos

contos onuois ouditodos do Sociedode Desportivo.

A primeiro entrego do cólculo do breok-even de um exercício onuol (breok-even do
período) ocorreró no licenciomento poro o époco 2020-21, cujo ovolioçÕo ocorreró no

époco 2019-20. Esse breok-even deveró ser enfregue ò Ligo Portugol o 3l de morço de

2020.

ó ExceçÕo do limiie definido poro o breok-even poro os Sociedodes Desporlivos do LEDMAN LigoPro
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A primeiro ovolioçÕo do resultodo do breok-even ocorreró no licenciomento poro o
époco 2022-23, cujo ovolioçõo ocorreró no époc o 2o2l-22,tendo em consideroçÕo o
breok-even ogregodo dos três úrtimos períodos de reporte (T, T_r e T_2), os quois
correspondem òs seguíntes épocos:

o J - 2020-21:

r T-l - 2019-20;

. I-2 - 2018-19 .

o breok-even de codo um dos períodos deveró ser enîregue ò Ligo porfugol nos
seguinfes doÍos:

o J- 2020-21-31 de morço de2022;

. T-l -2019-20 -3t de morço de2O2t;

. I-2 - 20lB-19 - 3l de morço de 2020.

o breok-even ogregodo corresponde ò somo dos resulTodos do breok-even poro codo
período de reporte referido (T, T-ì e T-2), sendo posilivo se for iguol ou superior o zero e
negotivo se for inferior o zero.

o desvio oceifóver do breok-even ogregodo, poro que se considere gue umo
sociedode Desporfívo cumpre o requisito de breok-even, é de EUR 5 milhões poro os
sociedodes Desportivos que compefem no Ligo NoS e de EUR r mirhõo poro os
Socíedodes Desportivos que competem no LEDMAN Ligopro.

5l

coso o breok-even ogregodo sejo inferior oo desvío oceitóvel no período de
moniforizoçõo (T, T-I e T-2), o GANDTDATA pode demonsrror que o défice ogregodo é
reduzido por resultodos positivos (se existirem) produto do somo dos resuliodos do breok-
even dos doís períodos de reporte onleriores o T-2 (i.e. períodos de reporte T-3 e T-4).

Se oindo ossim o CANDIDATA ultropossor o desvio oceitóvel, seró possível cumprír o
requisito de breok-even. no coso de tol excesso ser inteiromenfe coberfo por
contribuições de porticíponfes no copiiol próprio e/ou portes relocionodos. conforme
previsio no ponlo 4 do copítulo lll e no respetivo Anexo l_ E.

A portir do licenciomento poro o époco 2021-22 (ovorioçÕo que decorreró no époco
2020-21)' coso olgum dos indicodores definido no tobelo onterior como de cotegorio B
{incerTezo de continuidode, copitol próprio negotivo ou breok-even do período) for
consíderodo em incumprimenfo (conforme descrito no ponto 5 do copítulo lll), o

2/
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Sociedode Desportivo deveró entregor o resultodo do breok-even do período T o 3l de

outubro do ono seguinte.

A tílulo de exemplo, se exislir umo ênfose e/ou reservo sobre o coniinuidode dos

operoçöes no CerfifícoçÕo Legol de Confos do époco 2019-20 ou no relotório do

ouditor do 'lo semestre de 2O2O-21, o resultodo do breok-even do período I (2020-21) tem
de ser opresenfodo de formo ontecipodo ò Ligo PorTugol o 3l de oulubro de 2021

(numo situoçÕo normol serio opresenlodo o 3l de morço de 2022).

Em resumo, o tobelo seguinte opresento os períodos que devem ser considerodos poro

o cólculo do breok-even ogregodo:

Epoca
de Icencbmento

Ðresk-eyen Poråodoc s inciuir Ho d€ snheqo
ßt

?o¡o-2r 3l ge €Ê ãcæ
2$21-?2 ûÌ 3t .tÊ rirnrçÕ dê tÊr?I
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2û:È2-33 2û2t-ã2
2ttB-;F ¡ï-?)
âf,l t-?0 iT--:,1
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Os indicodores ossociodos oo breok-even ogregodo, nomeodomente:

o lncertezo de continuidode (Going concern);

. Copifolpróprionegotivo;

. Breok-even do período;

¡ Goslos com pessool vs tolol dos rendimentos;e

¡ Dívido liquido vs tolol dos rendimentos;

devem ser enlregues o 3l de morço, quer poro os contos onuois do époco onterior (T-

1), quer poro os contos semesfrois do próprio époco (T), ò exceçÕo do breok-even do
período e do rócio do dívido líquido vs totol dos rendimenlos. os quois openos sÕo

opurodos onuolmente.

A título de exemplo, os indícodores referentes òs contos onuois do époco 20l B-19 (T-l )

e òs contos do I o semeslre de 2019-20 devem ser entregues o 3l de morço de 2020.

Poro efeito do cólculo dos indicodores referidos, considero-se que:

. Gostos com pessool

E'
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Os gosios com pessoolcorrespondem oo totoldos gostos registodos no rubrico #ó3,
nomeodomente remuneroçÕes fixos e vorióveis. benefícios pós emprego,
indemnizoções, encorgos sociois sobre remuneroções, seguros de ocidenfes no
trobolho, entre outros. Acresce oindo o volor dos gostos incorridos com os

honorórios de trobolhodores independenles, que hobituolmente se encontrom
registodos no rubrico de fornecimentos e serviços externos.

Dívido lí,quido

A dívido liquido corresponde oo volor lrquido dos dívidos relocionodos com
tronsferêncios de otletos (i.e. o diferenço entre os volores o receber provenientes

de tronsferêncio de otlefos e os volores o pogor no ômbito de tronsferêncios de
otletos) e o volor líquido dos empréstimos (i.e. finonciomentos e descoberios
boncóríos, empréstimos de ocionistos e/ou de portes relocionodos, leosings
finonceiros e/ou outÎos fipos de finonciomentos, deduzidos de coixo e equivolentes
de coixo e ouTros oplicoçÕes finonceiros).

Totol dos rendimenfos

53

a

o tolol dos rendimenfos correspondem oos rendimenlos operocíonois, incluindo os

rendimenlos provenientes dos fronsoçÕes de díreiios de ofleTos.

Com bose no informoçÕo referente oos indicodores definidos como de cotegorio B

(incertezo de conTinuidode. copitol próprio negotivo ou breok-even do período),
entregue o 3l de morço de 2021, o Sociedode Desportivo poderó ter de entregor o
breok-even do período referente ò époco 2020-21 (T):

' o 3l de outubro de 2021, coso Tenho incumprido um desses indicodores, conforme
descríto no ponto 5 do copítulo lll;

' o 3l de morço de 2022, coso nÕo tenho incumprido nenhum desses indicodores.

Noto finol

Poro um moior enquodromento com o opuromento do breok-even no ômbilo do
Finonciol Foir Ploy do UEFA, reproduzimos no próximo copítulo os principois ospeios
relocionodos com o breok-even que constom do Regulomento do Licenciomento de
clubes poro os compeiições de clubes do UEFA poro o époco 20lB-19, com os
necessórios odopioções e simplificoçÕes.
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III. BREAK-EVEN

(boseodo no Regulomenlo de Licenciomento de Clubes poro os Competições de
Clubes do UEFA poro o époco 2018-19)

l. Âmbilo de oplicoçõo

o. Todos os Sociedodes Desportivos que se quolifiquem poro os competições

profissionois orgonizodos pelo Ligo Portugol devem proceder oo cólculo do

breok-even.

2. Noçõo de receito e despesos relevonles

o. Os rendimentos e gostos relevonles encontrom-se melhor definidos no Anexo l.

b. Os rendimentos e gostos relevontes devem ser colculodos e reconciliodos pelo

CANDIDATA nos demonsiroçöes finonceiros onuois oudiTodos e/ou registos

contobilísiicos correspon dentes.

c. Os rendimentos e gostos relevontes de entidodes ossocíodos devem ser

ojuslodos poro refletir o justo volor dessos tronsoçÕes.

3. Noçõo de resullqdo de breqk-even

o. A diferenço entre rendimenlos relevontes e gostos relevontes é o resultodo de

breok-even, o quol deve ser colculodo de ocordo com o Anexo I poro codo
período de reporle.

b. Se os goslos relevonTes do CANDIDATA forem inferiores oos rendimentos

relevonTes poro o período de reporte. o CANDIDATA tem um breok-even

posilivo. Se os gosTos relevonTes do CANDIDATA forem superiores oos

rendimentos relevonles poro o período de reporte, o CANDIDATA lem um

breo k-even deficitório.

c. O resulfodo ogregodo do breok-even é o somo dos resultodos do breok-even

poro codo período de reporte coberto pelo período de monitorizoçÕo (i.e.

períodos de reporte T, T-l e T-2).

d. Se o resultodo ogregodo do breok-even for posítivo (iguol ou superior o zero) o

CANDIDATA fem um breok-even ogregodo positivo poro o período de

monitorizoçÕo. Se o resultodo ogregodo do breok-even for negotivo (inferior o

zero) o CANDIDATA tem um breok-even ogregodo deficilório poro o período

de monitorizoçÕo.

54

K-

8/

ruÐ)|þs @ f€uroBic (r'/ ; :äåi?#åàliä'""'u* i l l::i t;3"12;!2, å:äå9,üä#3:-ii:, : ffi@



@lõtså v-
FUTEBOL COM rAtENrO y

e. Em coso de breok-even ogregodo deficÍtório poro o período de monitorizoçõo,

o GANDIDATA pode demonsfror que o défice ogregodo é reduzido por

resulfodos positivos (se existirem) produto do somo dos resultodos do breok-

even dos dois períodos de reporte onteriores o T-2 (i.e. períodos de reporte T-3

e I-4).

4. Noçõo de desvio oceitóvel

o. O desvio oceiióvel é o móximo défice ogregodo de breok-even possível poro

umo Sociedode Desportivo ser considerodo em cumprimento do requisito de

breok-even.

b. O desvio oceitóvel é de EUR 5 milhões poro os Sociedodes Desporlivos que

compeiem no Ligo NOS e de EUR I milhÕo poro os Sociedodes Desportivos que

competem no LEDMAN LigoPro.

c. Contudo, seró possível ultropossor esle limite, oté oo volor de EUR 30 milhÕes

poro os Sociedodes Desportivos que competem no Ligo Nos e de EUR ó

milhÕes poro os Sociedodes Desportivos que compeiem no LEDMAN LigoPro,

no coso de tol excesso ser inTeiromente coberto por coniribuiçÕes de
porticiponTes no copitol próprio e/ou porles relocionodos.

d. Contribuições de porticípontes no copitol próprio e/ou porïes relocíonodos

(como definidos no Anexo l- E) söo considerodos no deierminoçÕo do desvio

oceiTóvelse tiverem ocorrido e sido regisiodos:

o) nos demonstroções finonceiros ouditodos de um dos períodos de reporte

T, T-l ou I-2; ou

b) nos registos coniobilísiicos oté oo prozo poro submissÕo do informoçõo de

breok-even do período de reporte T.

Cobe oo licenciodo demonslror o substôncio do tronsoçõo, o quol deveró ser

integrol e sem quolquer condiçÕo ossociodo. Umo intençÕo ou compromisso

dos proprietórios de reolizorem o contribuiçõo nöo é suficiente poro que tol

contribuiçõo sejo considerodo.

e. No coso de conlribuições por porte de porticipontes no copifol próprio e/ou
portes relocionodos que ocorrom oté oo prozo poro submissöo do informoçÕo

de breok-even do período de reporte T serem reconhecidos no período de
reporTe de um clube T+ l e terem sido lidos em consideroçÕo poro determínor

desvio oceiTÓvel relotivomente oo período de monitorizoçÕo (I-2, T-l e T)

onolisodo no époco de licenço com início no mesmo ono civil, tois
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confribuições serÕo considerodos em posteriores períodos de monitorizoçÕo

como tendo sido reconhecidos no período de reporte T.

No coso de um período de monitorizoçöo que incluo um período de reporte
superior ou inferior o l2 meses, o desvio oceitóvel seró ojustodo poro mois ou
poro menos, consoonte o extensöo do período de monitorizoçÕo.

5. lnformoçõo sobre o breok-even

o. A CANDIDATA deveró preporor e submeter:

o) o informoçõo de breok-even poro o período de reporte T_l;

b) o informoçÕo de breok-even poro o período de reporte T-2, se nÕo tiver

sido previomente submetido;

c) o informoçÕo de breok-even poro o período de reporte T, se Tiver

incumprido quolquer dos indicodores referidos no porógrofo c. infro.

b. A informoçÕo do breok-even deve:

o) referir-se oo mesmo perímelro de reporte usodo poro o lícenciomenio do
CANDIDATA;

b) ser oprovodo pelo órgõo de odministroçöo ou direçöo.
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c. Se um condidoTo opresentor quolquer dos situoçÕes descritos nos indicodores

I o 3, é considerodo em incumprimento do indicodor:

o) lndicodor l: lncertezo de continuidode (Goinq concern)

O relofório do ouditor relotivo òs demonstroções finonceiros onuois (i.e.

período de reporte T-1) e/ou demonslroçÕes finonceiros intermédios

(quondo oplicóvel), submetidos, inclui umo ênfose moteriol ou umo

opiniõo/conclusÕo quolificodo relotivomente ò incertezo de

conÌinuidode.

b) lndicodor 2: Copilol próprio neqoTivo

As demonstroçÕes finonceiros onuois (i.e. período de reporTe T-l)

submefidos, revelom um copitol próprio que se deleriorou relolivomente

oos volores correspondentes dos demonsTroções finonceiros onuois

precedentes (i.e. período de reporte I-2), ou os demonstroções finonceiros

intermédios submelido, opresentom um copitol próprio que se deteriorou

relotívomenie oos volores correspondentes do doTo de encerromento

eslotutório precedenle (i.e. período de reporte T- I ).

c) lndicodor 3: Resultodo de breok-even

A CANDIDATA opresento um breok-even deficitório poro um dos períodos

de reporte I-1 eI-2 ou poro ombos.

d. Adicionolmente, o Ligo Portugol reservo-se oo direito de solicitor ò CANDIDATA

o preporoçöo e submissÕo de informoçÕo do breok-even poro o período de

reporte T e informoçÕo odicionol em quolquer momento, e em especiol se os

demonstroçÕes finonceiros onuois mostrorem que:

o) os gostos com pessool excedem 70% do totol dos rendimentos; ou

b) o dívido líquido excede 100% do totol dos rendimenlos.

ó. Cumprimento do requisilo de breok-even

O requisito de breck-even nÕo se mostro cumprido se o CANDIDATA opresenTor

um breok-even ogregodo defíciiório poro os períodos de reporie I-2, T-1 e I
que excedo o desvio oceitóvel definido, considerondo oindo os resultodos

positivos, se existentes, nos períodos de reporte T-3 e T-4.
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A. Resumo do cólculo do resultodo relolivo oo breok-even

l. Os rendimentos relevontes sõo constiluídos pelo somo dos elementos seguintes:

o) Rendimentos - Bílheteiro;

b) Rendimentos - Poirocínio e publicidode;

c) Rendimentos - Direitos de TronsmissÕo;

d) Rendimentos - Atividodes comerciois;

e) RendimenTos - contribuiçÕo de solidoriedode e prémios do uEFA

f) Rendimenfos - Outros lucros operocionois;

g) Lucro resultonte do soído de registos de jogodores (e/ou rendimenfos

resultontes do soído de registos de jogodores);

h) Excedente resultonte do cessÕo de otivos fixos tongíveis;

¡) Rendimentos finonceiros e de toxos monetórios.

Os rendimenfos relevontes devem ser reduzidos se quolquer dos elemenios dos

olíneos o) o i) supro incorpororem um ou mois dos elementos o seguir indicodos de

i) o n):

j) Créditos/rendímentosnÕomonetórios;

k) Rendimenfos provenientes de Tronsoções com umo ou vórios portes

relocionodos superiores oo jusio volor;

l) Rendimentos provenientes de operoções nõo futebolísficos nÕo relocionodos

com o clube;

m) Rendimento referenle o um jogodor de que o licencíodo retenho o registo;

n) Créditos emergenfes de reduçõo de responsobílidodes resultonles de

procedimentos que permltom proteçõo contro credores.

2. os gostos relevontes sÕo constiTuídos pelo somo dos elemenios seguintes:

Ð
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ANEXO I. CÁ¡.CUtO DO RESUI.TADO RETATIVO AO BREAK.EVEN
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o) Custos - Custos de vendos/moteriois;

b) Custos - Gostos com o pessool;

c) CusTos - Outros custos operocionois;

d) Perdos com olienoçÕo e omortizoçõo/deprecioçõo dos registos de jogodores

(e/ou cuslos de oquisiçÕo de registos de jogodores);

e) Custos finonceiros e dividendos.

Os goslos relevonfes devem ser oumenlodos se quolquer dos elementos dos olíneos

o) o e) supro integrorem o elemento indicodo de seguido:

f) Goslos provenienfes de tronsoçÕes com umo ou vórios porfes relocionodos

inferiores oo justo volor.

Os gostos relevontes devem ser reduzidos se quolquer dos elementos dos olíneos o)

o e) supro inlegrorem um ou mois dos elemenTos indicodos nos olíneos g) o m) infro:

g) Gostos relotivos òs otividodes de formoçÕo do futeboljovem;

h) GosTos relotivos Òs otividodes de desenvolvimento comunitório; 
s9

i) Custos com otivîdodes do futebolfeminino;

j) Débitos/encorgosnÕomoneiórios;

k) Encorgos finonceiros diretomente olribuíveis ò construçÕo e/ou olteroçÕo

substonciol de otivos fixos tongíveis;

l) Cusios com melhoromentos em propriedode orrendodo;

m) Goslos provenienles de operoçÕes nöo futebolísficos nõo relocíonodos com o

clube.

O resultodo de breok-even nÕo incluio seguinie:

o) Gonhos/perdos com o olienoçÕo e deprecioçÕo/omortizoçÕo de otivos

tongíveis;

b) Gonhos/perdos com o olienoçÕo e deprecioçöo/omortizoçÕo de otivos

inlongíveis que nöo sejom regislos de jogodores;

c) Gostos/rendimentosdeimpostos.
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B. Rendimentosrelevonles

l. Os cólculos dos rendimentos relevontes sÕo definidos do seguinie modo:

o) Rendimentos - Bilheteiro

Rendimentos provenientes do vendo de bilhetes poro o époco ou poro um

jogo individuol oo gronde público e òs empresos, relotivos òs competiçöes

nocíonois (compeonoto e toço), òs competições de clubes do UEFA e o outros

jogos (incluindo os jogos e digressões omigóveis). Compreendem iguolmenïe

os quoios dos membros.

b) Rendimenlos - Potrocínío e publicidode

Rendimentos provenientes do potrocinodor principol, dos outros

potrocinodores, dos poinéis publicitórios situodos oo redor do terreno e noulros

locois, e dos outros otividodes publicilórios e de potrocínio.

c) Rendimentos - Direitos de tronsmissÕo

lnclui rendimentos provenienles do vendo dos direitos de ironsmissÕo 
óo

relotivomenle òs competições nocionois (compeonoTo e toço), òs

competições de clubes do UEFA e o outros jogos (incluindo os jogos e torneios

omígóveis) ò televísÕo, ródio, novos meios de comunicoçÕo sociol e outros

meios de comunicoçÕo sociol de rodiodifusöo.

d) Rendimentos - Atividodes comercioís

Rendímenfos provenientes do merchondísing, do vendo de qlimentos e

bebidos, conferêncios, lotorio e de oulros otividodes comerciois que nõo

estejom íncluídos noutro cofegorio.

e) Rendimentos - contribuiçõo de solídoriedode e prémios do uEFA

Compreende rendimentos recebidos do UEFA relotivos Ò porficipoçöo nos

competições de clubes do UEFA e òs conlribuições de solidoríedode.

f) Rendimentos - Outros rendimentos operocionois

LIGA L
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compreende todos os rendimentos operocionois que nÕo enlrom nos

coTegorios indicodos ocimo, incluindo os rendimentos provenientes de oulros

fontes, como os subsídios, dooçÕes e oulros verbos entregues pelo governo

locol, rendos. dividendos e rendimentos provenientes de operoçÕes nÕo

futebolísficos relocionodos com o clube.

Lucro resullonte do soído de registos de jogodores e/ou Rendimentos

resulfontes do soído de registos de jogodores.

Excedente resultonte do cessÕo de oiivos fixos tongíveis

O lucro resultonte do cessÕo de otivos fíxos iongíveis (incluindo o estódio e os

instoloções de treino do clube) no decorrer de um período de reporte deve ser

excluído do resultodo relotivo oo breok-even,

Rendimentos finonceiros e de Toxos monetórios

Rendimentos consfituídos pelos juros provenientes do utílizoçõo por terceiros de

otivos do entidode que rende juros. Os rendimentos de toxos moneiórios 6l

consistem nos lucros e perdos lrquidos em volores moneiórios, quer reolizodos

quer nÕo reolízodos. Os gonhos e perdos de toxos de conversÕo de volores nÕo

monetórios, quer reolizodos ou nõo, sÕo volores nÕo monetórios e devem ser

excluídos do resultodo de breok-even.

Créditos/rendimenTos nÕo monetórios

Devem ser feilos ojustomentos opropriodos de modo o que os crédifos nÕo

monetÓrios sejom excluídos dos rendimentos relevontes poro o cólculo do

resultodo relotivo oo breok-even. os elementos nÕo moneiórios (e.g. otivos

iongíveis, otívos íntongíveis tois como goodwill e inventórios) sÕo oqueles que

nÕo söo coberlos pelo definiçÕo dos elemenlos monetórios. Os elementos

monetórios sÕo definidos como divisos defidos bem como os oiivos e possivos

o receber ou o pogor num nÚmero fixo ou vorióvel de divisos. A corocterístico

essenciol de um elemenTo monetório é o direito de receber (ou o obrigoçÕo

g/
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de fornecer) um número fixo ou vorióvel de divisos. Exemplos de

créditos/rendimentos nöo monef órios:

' reovolioçõo em ollo de otivos fixos tongíveis e intongíveis (incluindo registos

de jogodores) e inventórios;

' reduçÕo do deprecioçöo ou do omortizoçõo em reloçõo oos otivos fixos

tongíveis e intongíveis (incluindo os registos de jogodores); e

' gonhos/(perdos) de diferenços combiois em reloçõo o elementos nöo

monetórios.

k) Rendimentos provenienies de fronsoções com porle(s) relocionodo(s) ocimo

do justo volor

Poro o cólculo do resulfodo relolivo oo breok-even, o CANDIDATA deve

determinor o justo volor de lodo o tronsoçÕo de umo porte relocionodo. Se o

justo volor estimodo for diferenÌe do volor registodo, os rendimentos relevontes

devem ser ojustodos em conformidode, mos nÕo podem ser ojustodos poro 
62

cimo. Exemplos de rendimenios de tronsoçöes com umo porle relocionodo

que exigem que o CANDIDATA demonslre o justo volor estimodo do tronsoçÕo:

. vendo de direitos de potrocínio;

' vendo de pocofes de hospitolidode e/ou de direitos de ocesso o um

comorote VIP; e

' todo o tronsoçÕo com umo porte relocionodo no ômbito do quol os bens ou

serviços sÕo fornecidos pelo clube.

Exemplos de rendimentos de tronsoções com umo porte relocionodo que nÕo

sÕo rendimenlos relevontes, incluem contribuições de umo porte relocionodo

tois como:

. montontes recebidos como dooçöo; e

. regulorizoçõo de possivos.
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As contribuições de umo porte relocionodo podem ser tomodos em

consideroçõo unicomente no determinoçÕo do desvío oceilóvelno ômbito do

ovclioçÕo do exigêncio reloTivo oo breok-even.

l) Rendimentos provenientes de operoções nÕo futebolíslicos nÕo relocionodos

com o clube

Os rendimentos dos operoções nÕo futebolísticos nÕo relocionodos com o

clube (í.e. nõo relocíonodos com os otividodes de futebol, locoçÕo ou uso de

morco do clube de futebol) devem ser excluídos do cólculo dos rendimenios

relevonfes. Os rendimenios dos operoções nöo fuÌebolísticos relocionodos com

o clube (i.e. relocionodos com os otividodes. locoçÕo ou uso de morco do

clube de futebol) podem ser incluídos no cólculo do resultodo do breok-even

se os correspondenles gostos forem Tombém incluídos. Nesfe coso. ombos

devem ser inseridos consistentemente de um período de reporte poro outro.

Exemplos de operoções nÕo futebolísticos relocionodos com o clube söo: 
ó3

' os operoções boseodos no estódio ou nos locois de treino de um clube ou

que decorrom no proximidode imedioto dos mesmos, como um hotel, um

restouronle, um centro de conferêncios, locois comerciois (poro orrendor), um

centro de filness, outros equipos desportivos; e

. os operoçÕes que utilizom deliberodomente o nome/o morco de um clube.

m) Receito referenfe o um jogodor de que o GANDIDATA retenho o registo

Deverõo ser feitos os ojustes opropriodos de modo o que quolquer receito/lucro

relotivomente o um jogodor do quol o CANDIDATA reTenho o regisÌo sejo

excluído do cÓlculo do resultodo do breok-even. Em coso de dúvido, quolquer

receito/lucro resullonte do olienoçÕo dos direitos económicos do jogodor

openos pode ser considerodo receito relevonte poro o cólculo do resulfodo

do breok-even opós o tronsferêncio definitivo do regisTo do jogodor poro outro

clube.
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n) Créditos emergentes de reduçÕo de responsobilidodes resultontes de

procedimentos que permitom profeçÕo conlro credores

Quolquer crédíto relotivo ò reduçÕo de responsobilidodes resultonte de

procedimento que permito o proteçÕo contro credores deveró ser excluído do

cólculo dos resultodos do breok-even.

v

c Gostos relevqntes

os cólculos dos gostos relevontes sÕo definidos do seguinte modo:

o) Gostos - Custos de vendo/morco

Custos de vendo de todos os otividodes, como o restouroçÕo, merchondising,

cuidodos médicos, equipomentos e o moterioldesportívo.

b) Gostos - Prestoções o fovor do pessool

Estos prestoçÕes incluem todos os formos de retribuiçÕo em troco de serviços

prestodos duronte o período de reporte pelo pessool, incluÌndo o direçÕo e o

pessool encorregue do gestÕo. As prestoções o fovor do pessool cobrem todos

os formos de retribuiçÕo, incluindo nomeodomente os benefícios oo pessool o

curto prozo (solórios. contribuições ò seguronço sociol, prémio de direitos de

imogem, porticipoçÕo nos benefícios e prémíos), outros benefícios (cuidodos

médicos, olojomento, outomóvel, bens ou serviços grotuitos ou subsidiodos). os

benefícios pós-emprego (pogos no termo do controto de trobolho), oulros

benefícios o longo prozo, índemnizoçÕes de rescisÕo de coniroto e

pogomentos com bose em oções.

c) Gostos - Ouiros encorgos operocionoís

Encorgos que compreendem todos os outros custos operocionois. como os

gostos reloTivos oos jogos, os custos de orrendomenlo, os gostos gerois e

odministroiivos e os gostos relotivos òs operoçÕes nÕo futebolísficos

relocionodos com o clube. As deprecioçÕes, os omortizoçÕes e os perdos de

ó4
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volor nöo sõo incluídos nos outros encorgos operocionois e sõo opresenfodcs

seporodomente no demonstroçÕo de resultodos.

d) Perdos com olienoçÕo e omorlizoçõo/perdo dos regisïos de jogodores (e/ou

cusfos de oquisiçÕo de registos de jogodores).

e) Encorgos finonceiros e dividendos

Os encorgos finonceiros compreendem os juros e os ouÌros gostos incorridos por

umo entidode no Ômbilo do empréstimo de copifois, incluindo os juros sobre os

descobertos e empréslimos boncórios bem como sobre os outros empréstimos,

e os encorgos fínonceiros relocionodos com os controtos de locoçÕo-

finonciomento. os dividendos sõo distribuiçÕes oos detentores de instrumentos

de copitois próprios. Se os dividendos sÕo opresentodos nos demonsTroções

finonceiros, quer figurem no demonstroçÕo de resultodos ou num documenîo

seporodo, devem ser incluídos nos gostos relevontes.

f) Gostos com tronsoçöes oboixo do justo volor com porte(s) relocionodos(s) 
ó5

Poro o cólculo do resultodo relotivo oo breok-even, o CANDIDATA deve

determinor o justo volor de todos os tronsoçÕes de umo porte relocionodo. Se

o jusio volor estimodo for diferenfe do volor regisfodo, os gostos relevontes

devem ser ojusfodos em conformidode, mos nÕo podem ser ojustodos poro

boixo. Exemplos de gostos com fronsoções oboixo do justo volor com portes

relocionodos gue exigem que o CANDIDATA demonstre o justo volor estimodo

do lronsoçõo íncluem:

' quolquer despeso com fronsoçÕo com umo porte relocionodo em que os

bens e/ ou servíços sÕo fornecidos o umo entidode dentro do perímetro de

reporte;

' gosios com benefícios de lrobolhodores relotivomenie o trobolhodores de

enlidodes foro do perímetro de reporte se esses mesmos trobolhodores

gL_
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contribui'em poro os olividodes de entidodes dentro do perímetro de reporte;

e

' cuslos finonceiros relocionodos com cusfos de umo porte relocionodo.

Gostos relotivos òs otividodes de desenvolvimento do sector jovem

Podem ser feitos ojustomentos opropriodos, nomeodomente poro excluir os

gostos relotivos òs otividodes de desenvolvimento do sector júnior do cólculo

do resultodo relotivo oo breok-even. Os gostos relotivos òs olividodes de

desenvolvimenio do sector júnior correspondem oos gostos de um clube que

söo direfomente otribuíveis (ou sejo, poderiom ter sido evitodos se o clube nöo

tivesse reolizodo tois otivídodes) Òs otividodes de lreino, formoçÕo e

desenvolvimento dos jovens jogodores integrodos no progromo de formoçöo

de jovens, no espoço do jurisdiçõo do FPF. A exigêncio relotivo oo breok-even

permite ò entidode reportonte excluir os gostos relotivos òs otividodes de

desenvolvimenTo do seclor júnior dos gosfos relevontes. O objetivo e encorojor

os investimenios e os gostos no óreo dos instoloçÕes e dos otividodes no

interesse do clube o longo prozo.

Gostos relotivos òs otividodes de desenvolvimento comunítório

Podem ser feitos ojustomentos opropriodos, nomeodomente poro excluir os

goslos relotivos òs otividodes de desenvolvimento do comunidode, do cólculo

do resultodo relotivo oo breok-even. Os gostos relotivos òs oTividodes de

desenvolvimento do comunidode correspondem oos gostos diretcmenie

otribuíveis (ou sejo, os que poderiom fer sido evitodos se o clube nÕo Tivesse

reolizodo tois otividodes) òs otividodes de ulilidode público com visto o

promover o porticipoçÕo no desporto e o fovorecer o desenvolvimento sociol.

Gostos com otivídodes do futebolfemínino

Podem ser efetuodos ojustomenlos opropríodos poro que os gostos com

futebol feminino sejom excluídos do cólculo do resultodo do breok-even.

66

v

s)

h)

¡)

:nAiñ sPofisoP LiçÂ No! fr!F5PC¡rSCR r13ÁPPC

N=ä,,,ks @ YEuroBic a/ r RucCoCoori;iu¡Çôc2555 li.+35¡ 22A3Á8743 y,ør.ìrgooo'tugot-pl I #ffi
¿25^ :-3 P,IRìO ç ,Jri 228 j¿4751 gcj!:¿ j.ocn¿,.u9o:.rr \.,.." \/



i)

PORTUGAL ¡,L
FUTEBOL COM TAIEñITO I

8/Custos com os otividodes do futebol feminino significom os gostos de um

licenciodo que sÕo diretomente impuióveis o oTividodes de treino, formoçõo e

desenvolvimento de jogodoros envolvidos nos equipos femininos (i.e. seríom

evitodos se o licenciodo nõo porficiposse em otividodes de fufebol femínino)

no espoço do jurisdiçÕo do FpF.

Débitos/encorgos nÕo monetórios

Podem ser feitos ojustomentos opropriodos poro excluir os débifos/encorgos

dos gostos relevontes poro o cólculo do breok-even. Elemenfos nõo monetórios

(toís como otivos longíveis, otivos intongíveis e inveniórios) sÕo elementos que

nÕo integrom o definiçõo de elementos monetórios. Elementos monetórios sÕo

definidos como unidodes de moedo possuídos e volores ou responsobilidodes

o ser recebidos ou pogos num número de unidodes monetórios determinodos

ou determinÓveis. O ospeto essenciol de um elemento monetório é um direito

o receber (ou umo obrigoçõo de entregor) um determinodo ou determinóvel 
67

nÚmero de unidodes monetÓrios. Exemplos de débíTos/cuslos nõo monetórios

incluem:

. reovolioçöes em boixo ou inventórios;

' perdos de toxos de cômbio em elemenTos nöo monetórios.

Encorgos finonceiros diretomente otribuíveis ò construçÕo ou olteroçÕo

substonciol de oTivos fixos tongíveis

A CANDIDATA pode excluir do cólculo do resultodo relotivo oo breok-even

fodos os encorgos finonceiros diretomente oÌribuíveis ò construçÕo e/ou

olteroçõo substonciol de um bem destinodo o ser utilízodo poro os otividodes

futebolísticos do clube se os cusfos finonceiros tiverem sido inscrifos nos gostos

no decorrer de um período de reporte e nÕo copitolizodo enquonto cusTos de

consfruçÕo e oté o bem estor pronio o ser utilizodo. o montonte que pode ser

ojustodo é o diferenço entre os encorgos reois com juros (nöo copiTolizodos) e

LIGA
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os rendímentos provenienles do investimento temporório do montonte

emprestodo sobre o quol incidem os juros. Os juros em questõo correm o portir

do doto no quolo enTidode incorre nos gostos poro o bem em couso, incorre

em cuslos de empréstimos obiidos e reolizo os otividodes necessórios poro

preporor esse bem poro utilizoçÕo ou poro vendo futuro, oté ò doto do termo

do otivo. Umo vez Ierminodo o construçõo e/ou olteroçÕo substonciol do bem,

iodos os encorgos finonceiros devem ser incluídos no cólculo do resultodo

relotivo oo breok-even.

l) Cuslos com melhoromentos em propriedode orrendodo

A CANDIDATA pode excluir do cólculo do resultodo do breok-even o

construçÕo e/ ou olteroçÕo substonciol subsequenie efetuodos num bem

tongível que fenho sido olugodo por pelo menos l0 onos no coso de que Tois

cuslos (i) sejom fiovelmente mensuróveis, (i¡) resultem em benefícios

económicos futuros poro o licencíodo, (íii) nöo sejom copitolizodos por outro

formo. Poro evitor quolquer dúvido, o resultodo de breok-even deve incluir

cuslos com serviços diórios e monutençÕo regulor relotivomenfe o portes

específicos do propriedode, edifício ou equipomento. Tois custos deverõo ser

contobilizodos no conto de gonhos e perdos.

m) Gostos provenientes de operoçÕes nÕo futebolísticos nöo relocionodos com o

clube

os gostos com os operoções nõo futebolísfícos (i.e. que nÕo esfejom

relocionodos com os otividodes de fuÌebol, locoções e morco do clube de

fuiebol) podem ser excluídos do cólculo dos gostos relevontes. os gostos com

operoçÕes nÕo futebolísticos relocionodos com o clube (i.e. relocionodos com

os oiividodes de fufebol, locoçÕes e morco do clube de fuÌebol) devem ser

incluídos no cÓlculo do breok-even se os correspondentes rendimentos o forem

ó8
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iguolmenle. Neste coso ombos devem ser incluídos consistentemente de um

período de reporte poro o outro.

D. Elemenlos ndo incluídos no cólcuro do resullodo do breqk-even

l. os seguintes elementos nÕo podem ser incluídos no cólculo do resultodo do breok-

even:

YL

4)zX

o) Gonhos/perdos com olienoçöo e deprecioçÕo/perdo de volor dos otivos fixos

tongíveis - Gonhos (ou perdos) com o olienoçöo de um imobilizodo corpóreo

söo colculodos no momento do vendo (deduzidos dos cusTos com o vendo)

menos o volor lþuido coniobilizodo (tol como no bolonço) do bem no doto do

vendo

A deprecioçÕo é o reportiçÕo sistemótico do montonte omortizóvel de um

bem no decorrer do suo vido úfil, ou sejo, o período no decorrer do quol estó

disponível poro ulilizoçÕo por umo enïidode. A perdo de volor equivole oo

montonte do volor contobilístico do otivo fixo que ultroposso o volor

recuperóvel, sendo esie Último o volor mois elevodo entre o justo volor do otivo

opós deduçÕo dos custos do vendo e o volor de uso. o gonho/perdo no

olienoçÕo e o deprecioçõo e/ou o perdo de volor dos olivos fixos fongíveis no

decorrer de um período de reporte devem ser excluídos do cólculo do

resullodo relolivo oo breok-even. O objeiivo é encorojor os invesfimentos e os

goslos no óreo dos instoloçÕes e dos otividodes no interesse do clube o longo

prozo.

b) Gonhos/perdos com olienoçõo e deprecioçõo/perdo de volor dos otivos

intongíveis que nÕo os registos de jogodores

Um imobilizodo incorpóreo é um otivo intongível deÌerminóvelsem substôncio

físico. Um oTivo é um recurso controlodo pelo entidode em resuliodo de

eventos onteriores (por exemplo compro ou fobrico) e do quol sõo expecTóveis
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futuros benefícios económicos (influxo de dinheiro ou outros otivos ou reduçõo

de custos fufuros). Exempros de otivos intongíveis incruem:

. goodwill;

. propriedode intelecTuol (morco, direitos de ouios).

Gonhos (ou perdos) com o olienoçÕo de otivos intongíveis é colculodo como

umo vendo (deduzidos os cuslos com o vendo) menos o volor ¡quido

contobilizodo (lol como no bolonço) do bem no doto do vendo. A

omortizoçöo é o reportiçöo sistemótico do montonte omorlizóvel de um bem

duronte o suo vido ÚTil, ou sejo, o período no decorrer do quol esfó disponível

poro utilizoçõo por umo entidode. A perdo de volor equivole oo monTonfe do

volor contobilíslico do oTivo que ultroposso o diferenço enTre o justo volor e os

cusfos do vendo. O gonho/perdo com o olienoçÕo e o omortizoçÕo/perdo de

volor dos otivos inTongíveis, que nÕo os relotivos oos registos de jogodores no

decorrer de um período de reporte, devem ser excluídos do cólculo do 
70

resullodo relolivo oo breok-even. Poro que nÕo subsistom dúvidos, esclorece-

se que o perdo com olienoçÕo e o omortizoçÕo/perdo de volor dos custos de

oquísiçÕo de registos de jogodores devem ser incluídos no cólculo do resulfodo

relotivo oo breok-even poro um período de reporte.

c) Encorgos/rendimentosfiscois

Os encorgos fiscois relotivos oos produtos fiscois íncluem todos os impostos

nocionois e estrongeiros que sÕo boseodos no lucro tributóvel. O lucro (perdo)

tribulóvel corresponde oo rucro (perdo) poro um período de reporte no quol

sejom devidos impostos sobre o rendimento (recuperóveis). Os encorgos fiscois

sõo o montonle reconhecido poro um período de reporfe relotivomente òs

consequêncios fiscois otuois e fuTuros dos tronsoçÕes e dos outros evenfos. Os

encorgos fiscois nÕo incluem o imposlo sobre o volor ocrescentodo nem os

contribuíções fiscois e os contribuições ò seguronço sociol o fovor dos

8L
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empregodos' o volor do imposto - quer sejo um crédilo ou um débito no conîo
de gonhos e perdos - deve ser excruído do córcuro do resurtodo do breok_

even.

E. Conlribuições de ocionislos e/ou de portes relocionodos

l' o desvio oceilÓvel pode ultropossor os EUR 5 milhöes no Ligo Nos e EUR I milhÕo

no LEDMAN LigoPro, no decorrer de um período de monitorízoçÕo unicomente se o

referido desvio for infeiromente coberlo pelos contribuíçÕes de ocionistos e/ou de
portes relocíonodos. o dinheiro ou os bens devem ter sido efetivomente recebidos
pelo eniidode reportonte e nÕo ser openos umo quorquer formo de promesso ou
compromísso do ocionisto e/ou do porte relocionodo.

2' As contríbuiçÕes de ocionisïos söo oumentos de copitol. constituídos por
pogomenlos com visto ò oquisiçöo de portes do copitol sociol ou do conto de
reservos de prémios de emissÕo (i.e. investimentos nos ínstrumentos de copitois
próprios no quoridode de ocÍonísTos) deduzidos dos reduçÕes de copitor.

3. As conlríbuiçÕes de portes relocionodos incluem:

o) vorores recebidos dos portes rerocionodos como dooçöes: dooçÕes

incondicíonois feitos ò entidode reporTonte por umo porîe relocionodo que

oumentem os fundos próprios do entidode em guesföo sem obrigoçÕo de
reemborso nem controportido de quorquer espécie. por exempro, umo

decloroçÕo de renúncio o umo dívido inferno ou poro com umo porte

relocionodo consÌilui umo contribuiçöo de copítol, umo vez que resulto num

oumento dos fundos próprios; e/ou

b) Tronsoções finonceiros de portes relocíonodos: o montonie o consideror o título

de conlribuiçÕo equivole ò diferenço entre o rendimento reol no decorrer de
um período de reporte e o justo volor do(s) tronsoçÕo/öes no decorrer desle

71

ç(-

v

riÁf¡ sFcriSop !ça tros ¡tt a spoÉtsoF !6\rRù

ntå)**%s @ f €uroBic t -'' :i;.";ï.:,%;ìä'*"" : ; tli, i1la1:,1!2 ;::1;ï5gffi:1 ffi@



O,L[så ?-.

FUTEBOL COM TAIENTO

período eslobelecído no Ômbito do cólculo do resultodo relotivo oo breok-

even (ver secçÕo B. n.l olíneo j)).

4' os Tipos de tronsoções seguintes nöo sÕo contribuições de ocionisfos e/ou de portes

relocionodos:

o) Movimentos positivos nos oïivos/possivos resultonles de umo reovolioçÕo;

b) crÍoçõo de novos reseryos ou oumenio dos reservos no bolonço quondo nÕo

se trotor de umo confribuiçõo de ocionisto;

c) TronsoçÕo devido ò quolo entidode reporfonte tem umo responsobilidode, ou

sejo' tem o obrigoçÕo de ogir de umo certo moneiro ou de execufor cerlos

operoções;

d) conlribuiçöes de proprietórios no ômbifo de instrumentos clossificodos como
possivos.

v

F

I

Porte relocionodo, lronsoções enlre porles retocionodos e justo volor dos

tronsoções entre portes relocionodqs

umo porte relocionodo é umo pessoo ou umo enlidode que esîó ligodo ò entidode
reportonte' No consíderoçÕo de codo possível porfe relocionodo deve ser

ovoliodo o substôncio do reroçÕo e nöo openos o formo regor.

umo pessoo ou um membro do fomílio próximo desfo pessoo (i.e. oqueles membros

do fomílio que se pode esperor infruenciem, ou sejom infruenciodos por, oquero
pessoo nos suos reloçöes com o entidode, incluindo os filhos e cônjuge ou

componheiro/o, os firhos doquere cônjuge ou componheiro/o, e os dependentes

doquelo pessoo ou do seu cônjuge ou componheiro/o) estó relocionodo com o
entidode reportonle se:

o) exercer um conrroro ou um controro conjunto sobre o enrÍdode;

b) exercer umo influêncio significotivo sobre o eniidode reportonte; ou

/l
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c) figuror enfre os principoís dirigentes do entidode reportonte ou de umo

empreso-mõe.

3. Umo entidode estó relocionodo com o enlidode reportonte se umo ou moís dos

condiçÕes seguintes se oplicorem:

o) o enlidode e o entidode reportonte sÕo membros do mesmo grupo, o que

significo que os empresos-möe, os subsidiórios e os subsidiórios colegos estÕo

relocionodos umos com os outros;

b) o entidode e o entidode reportonte sÕo controlodos, conlrolodos

conjuntomente ou significotivomenTe ínfluenciodos pelo mesmo governo;

c) umo entidode Tem significoiivo influêncio sobre o ouTro entidode;

d) os duos eniidodes sõo ossociodos ou formom umo joinlventure, direiomenle

ou com um membro do grupo de umo dos duos entídodes;

e) os duos enfidodes formom umo joinl-venture com o mesmo lerceiro;

Ð umo entidode formo umo joint-venture com um terceiro e o outro entidode tg
esTó ossociodo o esse terceiro;

g) o eniidode é conirolodo ou é objelo de um controlo conjunio por umo pessoo

referido no n.2i

h) umo pessoo mencionodo no n.2 {o) exerce umo influêncio significotivo sobre o

entidode ou figuro entre os principois dírigentes do entidode (ou do suo

empreso-mÕe);

i) o entidode ou quolquer membro de um grupo de que oquelo foço porte,

forneço os serviços de pessool de gestÕo ò entidode reportonte.

Umo tronsoçöo entre portes relocionodos é umo tronsferêncio de recursos, de

serviços ou de obrigoçÕes entre portes relocíonodos, independenlemenle do focto

de um preço ser focfurodo ou nõo.

As tronsoçÕes enfre portes relocionodos nÕo têm lugor necessoriomente no justo

volor' O justo volor é o montonte pelo quol um otívo poderio ser trocodo ou umo

v
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dívido regulorizodo enlre portes conhecedoros e disposlos o isso e que ogem em

condiçÕes de concorrêncio normol. Poro se consideror que um ocordo ou

tronsoçõo foi celebrodo/o em condições de concorrêncio normol. o/o mesmo/o

nöo deve ser mois fovoróvel o umo porte do serio no ousêncio de reloçõo entre os

portes.

ó. Numo siiuoçõo em que o justo volor declorodo poro umo Tronsoçöo com porte

relocionodo sejo invesfigodo pelo Ligo Portugol, um ouditor independente foró

umo ovolioçõo do justo volor conforme com os próficos correnTes do mercodo e

determinoró o justo volor do lronsoçõo enlre portes relocionodos. O clube poderó

escolher um ouditor independenfe que tenho sido oprovodo pelo Ligo portugol.

Nesle coso o ouditor independente nöo poderó estor sujeito o nenhum conflito de

inferesses com o clube (e.g. por quolquer formo confrolodo pelo clube

relotivomente o quolquer outro moiério). O volor determinodo pelo ouditor

independente seró utilizodo no cólculo do resultodo do breok-even.
74
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DECTARAçÃO

(Denominoçõo do Sociedode Desporfivo/, neste oto representodo por (idenfificoçõo

dos membros do direçõo ou órgõo executivo e quolidodes ern gue, respetivomenfe,

infervêm), com poderes poro o oio, decloro que o seu endereço de correio eletrónico

(emoil) poro efeilos de reolizoçÕo de lodos os notificoções que lhe sejom dirigidos é o

(s) seguinte{s):

EMAI[:

Mois decloro oceitor que é do suo exclusivo responsobilidode consultor com

reguloridode o receçÕo de informoçÕo pelo conol ocimo indicodo e osseguror que se

encontro otivo e funcionol e com suficiente copocidode poro receber quoisquer

notificoções que possom ser enviodos pelo LIGA.

(locole doto)

/ossrnofuros e corlmbo do Sociedode Desportivo)
7\

ANEXO l2: MTNUTA pARA INDTCAçÃO ÐE CONTACTOS - PONTO l5 DOS
CRITÉRIOS TINANCEIROS
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